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DHUBRI -A Esmeralda da índia

Ha mais de 700 kilometros de Calcut-

tá, para dentro das terras Indianas do
valle Indo-Gangetieo de Bengala, oc-
culta-se — Dhubri, entre bosques de
verdura, ás margens do formidável
Brahmaputra, o filho do Deus Brahma,
o rio em cujas aguas se banham a pe
quena cidade e seus dez mil habitan
tes.

E" uma cidade-aldeia, joia singela e
modesta puramente Industanica, sem
os attractivos e atavios do elemento eu
ropeu .

Tão dynamizado anda elle neste tre
cho da terra de Goalpara, que a im
pressão do visitante é que ali ainda não
está installada a maior e quifcá a mais
illiisoria complicação da vida a ci
vilização occidental.
Dhubri é toda verdura e agua, toda

silencio, calma e repouso, na doçura da
vida bucólica dos campos e das selvas.
As casas melhores — excellentes chá

caras, no centro de terras ajardinadas,
tanto como as pequenas casas de pobres
Hindús, escondem-se entre o basto ar
voredo dè altissimas palmeiras, coquei
ros, banibús e todos os frondosos e co
pados exemplares da flora tropical.
Sob a acção do calor e da humidade,

as arvores adquirem abi um porte gi
gantesco, uma cópa enorme, troncos co-
lossaes e uma folhagem variadissima.

Junto convivem as grandes manguei
ras, os coqueiros esguios c altos, as nos
sas conhecidas palmeiras imperiaes, as
tamareiras elegantes, os foiunidolosos
íicus e sequoias, tamarincleiras, jame-

longos e os celebres banyans, numa ve
getação luxuriante de seiva e brilho.
As tecas preciosas para a construcção

naval, attingem um desenvolvimento ex
traordinário, assim como os eucalyptus.
Ao lado desses gigantes, crescem a

inurta, o jasmim branco sem aronia, as
rozeiras, as dhalias e uma infinidade de

flores lindas, mas, sem o perfume nem

o viço que têm no Brazil.
— Dhubri é deveras encantadora,

mas, a moldura verde que a cerca de
todos os lados, é demasiada.

As ruas, os caminhos, as estradas, as
barrancas dos arroios e as ribanceiras

dos innumeraveis tanques d'agua; cava
dos no chão, por toda parte, tudcf é co
berto de uma grama verde, miúda e bai

xa, que os bois e cabritos hão deixam
crescei', cortando-a a dente como se fos

se á machina.
Verde é, também, a relva dos grama

dos das praças publicas e dos terrenos
particulares e, sendo todos cercados de
arvoredo, pôde, sem exagero, dizer-se
([ue — Dhubri vive dentro dum bosque
eternamente verde.

E' na Índia que um pintor pôde bem
apprehender todas as tonalidades do
'verde, pois, mesmo na vegetação dos
campos e das plantas aquaticas, as
niiciiices do verde são cambiantes e va-
riadissimas.

E, também, na Índia que se pôde ob
servar, numa escala de gradações quasi
imperceptiveis, todos os matizes do co
lorido da pelle humana, desde os mais
raros, que são o branco puro e o negro
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de ébàiio ou de nankin, até ao aniarello
passando por todas as combinações de
sangues mestiçados, donde resultam o
moreno pallido e suave e o moreno

bronze, fortemente carregado ou acabo-
clado, que é a côr geral dos nativos e
das raças cruzadas abi.
Outra originalidade, que impressiona

fortemente, é a das aguas.
O Brahmaputra, em frente á cidade,

attinge 6 milhas ou quasi 10 kilometros
de largura, o que já é uma colossal mas
sa d'agua.

doi'es para usos domésticos, mas, nem

sempre bebendo-a, porque em certos lo-
gares é suja ou fica coberta de plantas
aquaticas.

Espectaculo extranho e surprehen-
dente c o verem-se os celebres bois pre
tos, conhecidos aqui sob o nome de buf-
falos, barrigudos, disconformcs e feissi-
mos, mas, excellentes pela mansidão,
resistência e aptidões para o traljalho,
mergulhados, até ao pescoço, nas aguas
dos tanques e lagôas ou no lòdo dos ala-
gadiços e pantanos, deixando, apenas.

Escuhi Agrieohi "Luiz de Queiroz", Piracicaba — Hexideuciu do direclor do Parque da Escola

Por toda a parle a agua apparece,

cercando as casas, as ruas e os cami

nhos.

O nivcl da cidade é tão baixo que qua
si todas as ruas e estradas foram levan

tadas sobre aterros e assim, também, o
leito das linhas ferreas-

Nos terrenos mais baixos de Dhubri,

como em toda a planicie de Bengala, o
jiivel da agua do sub-solo é tão superfi
cial que permitte a formação de depó
sitos de aguas onde os rebanhos se de-
sedentam e dellas servindo-sc os mora-

de fora a cabeça desgraciosa, ornada de
chifres desegualmente retorcidos para
traz, afim de se desaltcrarem do calor
suffocante da planicie Indiana, como se
fossem enormes rhlnocerontes ou hypo-
potamos bicornutos de que i3ai'ecem
descender por um monstruoso cruza

mento.

A agua potável é tirada, como nos
tempos biblicos, de grairdes poços, eni-
pedrados, situados em diversos pontos
da cidade, por meio de um balde amar
rado a uma longa corda, presa a uma
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das pontas dc um bambú, grosso e com
prido, que gira sobre um alto poste de
madeira, abaixando-se e levantando-se

para attmgir o nivel do liquido, encher
a caçamba e trazel-a á beira do poço.

Junto desses ]joços vem-se mulheres
Indianas, cujas figuras, caminhando en
voltas nos seus finos véos, erectas e al

tivas, de pés nús, carregando na cabeça
a amj^bora de barro ou de metal ama-
rello luzente como ouro, lembram, exa-
ctamente, as mulheres que a Bihlia im-
mortalizou para sempre, na histoiãa dos
tempos primitivos da humanidade.

Por momentos, tive a dôce illusão de

encontrar á heira de.sses poços e dos ca
minhos a boa Samaritana, Rachel e Lia,
Sarah — a mulher escrava, e Izaura —
a escrava mulher, ambas esposas de
Abrahão.
O vestuário, a conformação da am-

phora, o porte altivo e esbelto das In
dianas, a paizagem em que se moviam,
— tudo recordava épocas afastadas de
millenios, que não podem mais voltar.
Esta impressão, não é somente sugge-

rida pelas Samaritanas de Dhubri.
Outros aspectos concorrem nesse re

canto paradisíaco da índia, ainda quasi
virgem do contacto civilizado, para
transportar o espirito do viandante aos
piãmeiros tempos da vida humana.

Uin dos mais inleressantes é a mansi
dão dos animaos e, i)articularmcnte, dos
bois. A liberdade que gosain, não só
aqui, como em toda a índia, até mesmo
em Calcuttá, caminhando e pastando li
vremente nas praças publicas, passando
tranquillamente nas ruas e calçadas, ao
lado dos transeuntes, entrando em toda
a parte, morando sob o mesmo tecto, em
constante convivência com o homem,
Iransinitle-IIies a docilidade e mansue-
tude dos costumes Indianos.
O boi é, sem duvida, o animal mais

manso da índia.

A cada passo, veni-se meninos me
nores de 10 annos pastoreando rebanhos
de 30 e 40 cabeças.

Nos carros de bois não ha necefeida-
de de candieiros para guial-os, porque
elles obedecem docihnente ao -carreiro,
que os dirige de dentro do carro, com à
maior lacilidade, sem aguilhoal-os com
a vara de ferrão, nem maltratal-os com
outros castigos.

Carros, automóveis e até locomotivas
possantes e ruidosas podem passar, com
estrondo, ao lado das manadas de bois,
e mmca um delles sabe assustado d cor
rer.

Si, ao passar um desses monstros ci
vilizados, estão pastando, pastando fi
cam, socegadamente, nas banquetas ou
nas encostas dos aterros das linhas fér
reas desguarnecidas de cercas.
Essa maravilhosa cordura lhes é coni-

municada pelo Hindú, cujo caracter é,
l)or sua vez, paciente, dócil e resignado.
O boi e, assim, uma entidade estima

da e incorporada á vida social Indiana. /
Onde está o homem, está o boi. /
Dhubri tem o seu boi sagrado o

sacred Buli, um bello touro zebú cinza,
de boas linhas, ncdió, forte e sadio, que
encontrámos passeando garboso em
uma das estreitas ruas commerciaes da
cidade, confundindo a sua nobre perso
nalidade, justaihentc privilegiada, com
a de todos os cidadãos ricos ou plebeus
que ali residem-
Sua superioridade sobre o resto da

população bovidea da região, constituí
da pelos peiores typos da raça bovi
na, é tal que, na verdade, o touro Sa
grado dhubriense merece ser amado e
respeitado como o Primer.

Elle não c escravo, não tem senhor
como os outros. E' o "leader".
Pertence a Budha, ao Céo;é livre, é

o Lord da Cidade; por isso, não traba
lha em serviços humilhantes e, sim, na
iiobilitciiilc e sultaiiica fuiicção de pro-
cieai filhos bellos e dignos como o pro-
genitoi, que tem sangue real e descende
talvez dc Apiè.

Também ao enfrentál-o, eu compri-
mentei-o, cheio de respeito e admiração
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pelos invejáveis privilégios de sua po
sição hierarchica e social.
Os Indianos têm, na verdade, boas ra

zões para esse grande apreço pelo boi.
Constituindo, fundamentalmente, um

povo de pastores e agricultores, esse
animal é o seu precioso companheiro
de trabalho, tanto para rotear a terra,

como para transportar os productos que
ella ^fornece: o arroz que os alimenta,
o fio de algodão que os agasalha e o de
juta que os enriquece.

no goso destas garantias de vida e de lo
comoção .

Cabritos, carneiros, porcos e todas as
aves, vivem em plena liberdade, sem
que ninguém os maltrate ou persiga pa
ra matal-os.

Os passaros vivem c multiplicam-se,
construindo ninhos no arvoredo das ca

sas ricas ou pobres, que enchem da ale
gria de cantos alacres, desde o romper
da aurora até ao cahir da noite.
O Indiano ama, também, a agua onde

ííi

Escola Agrícola "Luiz de Queiroz", Piracicaba —Aula pratica no Laboratório de Chimica Orgânica

Acompanhando os mahometanos, que
não comem carne, um hindú nunca ma

taria um desses animaes para alimen
tar-se, pois isso seria um attentado im
perdoável perante seus princípios e leis
religiosas. Preferiria morrer de fome.

Levam o escrúpulo ao ponto de recu
sarem vendel-os a qualquer um, que
desconfiem ou receiem destinal-os aos

matadouros.

Mas, em Dhubri, como na Índia em

geral, não são os bois os vmicos animaes

encontra refrigerio aos grandes calores
que abrazam as calidas planícies Hin-
dustanicas e o peixe que alimenta mui
tos milhões de seus habitantes.

Pôr isso, prefere sempre os logares de
agua fácil para residência e junto de
cada casa ha sempre agua para ella e
para os animaes.
pôde hem pensar-se que o Indiano da

planície é um ente feliz, em meio dos
seus rebanhos, das suas plantações e dos
charcos, onde cultiva o arroz e vae mer-
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giiíhar a jula para amollecer-lhe a cas
ca c exlrahir-lhc a libra que faz a for
tuna via índia; onde sabe viver ao lado

do Bretão dominador, mas, cpiasi indif-
ferente á vida civilizada que o ambicio
so conquistador transportou para a ter

ra grandiosa — berço da luz e da hu
manidade, na qual está engastada esta
esmeralda rara e preciosa — Dbubri.

Calcuttá, Outubro 1918.

DR. RODRIGUES CALDAS.

A Meteorologia Agrícola no Brazil
.  As culturas do trigo, café e borracha - Um grandioso plano scientifico

Carta aberta, a respeito da meteorologia agra
ria, dirigida acv Dr. Deoclecio de Campos, De
legado do Brazil no Instituto Internacional de
Agricultura, pelo Dr. Gerolamo .\zzi. Profes
sor na Universidade de 1'voma.

Exmo. Sr. Dr.
O interesse que V. Ex. tem mostrado com

relação aos nossos estudos de meteorologia agra
ria, e a rara competência revelada por V. Ex.
no decorrer das nossas conversas sobre um as-

sumpto de tanta importância no dominio da agri-
cultirra^ constituem para nós um motivo de viva
satisfacçâo, principalmente pelo facto de prestar-
se o território do Brazil a uma applkação van-
tajosissima do methodo por nós proposto para
a definição e sokição pratica dos problemas con
cernentes á adaptação das culturas ao clima.
Sem mais preâmbulos, entremos na matéria.
A questão do trigo apaixona, no momento,

com os mais justos fundamentos, os centros
agrários do Brazil. E' sabido, segundo os da
dos disponiveis, e as provas culturaes já rea
lizadas, que no Rio Grande do Sul, Santa Catha-
rina, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, e Mi
nas Geraes existem grandes e.xtensões de ter
ritório, onde o cultivo do trigo poderia ser.des
envolvido, de modo a cobrir facilmente o con
sumo de todos os Estados da Federação,
As condições do clima no sector do sudeste

sao próprias, em geral, a um grande desenvol-
vimento da cultura rJo frumento, como pude ve-

y  '®"do a excellente monographia do Dr.-  • Gomes Carmo: "O Problema Nacional da
t rodticção do Trigo",
.Comquanto, porém, sejam favoráveis as con-
içoes do clima, essas, todavia, não podem ser

jamais perfeitas. Isso se verifica, mesmo, nos
mais terteis centros de producçâo de trigo do
mundo, onde os damnos produzidos pelas vi-
cissitudes atmosphericas adversas são, annual-
—^*^^1 eni numero elevado.

Ioda a medida, ou providencia, destinada a
attenuar o contraste entre a planta e o ambien
te .meteorológico, merece, portanto, a mais se
ria consideração, especialmente qtiando se trata
de um paiz como o Brazil, onde o problema do
triimento ainda não teve a sua ultima e defini
tiva solução.

Essa circumstancia particular da economia na
cional, anima-nos á preferencia na escolha des
se vasto campo de experiência e applicação do
nosso methodo. E' já uma grande vantagem
não terem os divulgadores dos novos princípios
de enfrentar e combater hábitos rotinas e tra
dições errôneas, já inveterados, e, portanto,
mais difficeis de serem modificados.

E' possível o cultivo do frumento no Brazil ?
A resposta só pôde. ser affirmativa.
E' possivd melhorar os terrenos destinados á

cultura do trigo ?
Sim, mediante os adubos e trabalhos ade

quados .
Mas, isto ,não basta. Ha uma outra série de

quesitos que se prendem ás exigências climateri-
cas e que devem ser resolvidos no interesse de
um mais real Tcndimento na cultura do fru
mento .

t) Qual é, em um dado municipio, entre as
tantas variedades de trigo, a que melhor se ada
pta ás condições climatericas locaes ?
2) Qual :é a época mais própria para a se-

meadura, de maneira a poder poupar-se a plan
ta, tanto quanto po.5SÍvel, dás maiores cri.sie.s
atmosphericas ?
3) Quaes os trabalhos mais .próprios e a

época melhor para executar-se, tendo em vista
attenuar a acção negativa dos phenomenos ma
léficos ?

4) Qual é, finalmente, o typo ideal de fru
mento que se poderia, mediante hybridação e
sélecção, crear para cada uma dessas zonas ?
A taes quesitos se responde, racionalmente

apphcando o nosso methodo, que se propõe for
necer um critério scientifico, preciso experi
mental, para a adaptação da planta ao clima
Para a solução pratica dos problems de me

teorologia agraria, é necessário conhecer os qua
tro seguintes elementos:

1) Os periodos críticos;
2) As médias phenoscopicas;
3) A porcentagem das probabilidades dos

phenomenos adversos para cada década;
4) A diminuição do rendimento devida a-

cada um dos phenomenos adversos.
I)' P^>'wdos icritvcos. — Duirante o seu

desenvolvimento, em correspondência a cada
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uma das phases de vegetação — apparecimento
das folhas, flores, íructos, etc., cada planta pas
sa por profundas modificações que , as tornam,
temporariamente, muito sensiveis á acção nega
tiva (contraria) dos agentes exteriores.

Assim, .por exemplo, o fr.umento, no momen
to dó apparecimento das espigas, entra em .um
estado de rápido crescimento para a formação
dos grãos, a qual exige uma quantidade elevada
de .soluções mineralizantes, afim de fazer face
ás exigências do processo de formação.
Uma deficiência de humidade no terreno, na

época em que se formam as espigas, tem, por
tanto, effeitos muito deleterios; vemos, assim,
delinear-se um periodo critico com relação ás
chuvas sufficientes para manter a humidade do

Já temos, hos períodos criticos, um motivo de
orientação verdadeiramente .precisa e em íorno
da qual devemos concentrar os nossos esforços
no intuito de obter a adaptação da cultura, ao
clima.

2) — Médias phcHOScopicas — Calculando
por um certo numero de annos a data media
das phases relativas ao apparecimento das es
pigas, flores, etc., e a sua coincidência com os
periodos criticos, teremos fixada, com essas da
tas, também, a éfHDca do periodo critico.
3) —- Porcentagem das probabilidades dos

phenomenos meteorológicos adversos — Uma
vez estabelecido, com critério ecologico, qual o
phenomeno e o complexo climaterico mais pre
judicial á planta, pôde, com facilidade, fi.var-.se

, .. -i:-' 4.': ''-íu

»  , óífb;í-í/í/1víbi:j":'':':x'-ó .ir
v-.ííffo •> fitvn:

Coiidelaria "Carlos Dietzsch"

sólo, no momento critico," acima de um certo
limite; a colheita será escassa, mesmo si du
rante todo o resto do periodo vegetativo houver
chuvas abundantes e bem distribuidas.
Segundo as condições climatericas locaes, ora

um, ora outro factor meteorologico adquire im
portância dominante e ter-se-ão, desse modo,
periodos criticos com relação á humidade ex
cessiva, ou ás neblinas, ás geadas, ás tempera
turas muito elevadas, etc.

Mediante observações parallelas attinentes ao
desenvolvimento da planta e aos phenomenos
meteorológicos, torna-se bastante fácil descobrir
os períodos criticos, coilstatando a relação entre
os rendimentos e o grupo de valores thermicos,
pluviometricos, etc., registados nos diversos mo-
mcnto.s e phases do periodo vegetativo.

— Curitiba, Paraná

a freqüência por décadas. Assim, si a segunda
década de Maio, durante um periodo de dez
annos, em uma certa localidade, teve dois an
nos de secca, pôde affirmar-se que a probabili
dade de secca, na segunda década de Maio, é
egual, naquella localidade, a 20 %.
4) — Diminuição no rendimento detido á

acção de cada um phenomeno adverso — Ê'
possivel estabelecel-a, com esta facilidade, mes
mo pelo simples confronto entre as colheitas nos
annos bons e nos máos, com relação a um certo
phenomeno. Querendo determinar com exacti-
dão, applica-se o coefficiente de regressão.
O conhecimento dos periodos criticos, das mé

dias phenoscopicas, da porcentagem das proba
bilidades dos phenomenos adversos e das dimi
nuições no rendimento, dá-nos todos os elemen-
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tos necessários ipara uma seguira orientação na
lucta contra as adversidade» atmosphericas, in-
dicando-lhes a freqüência e a medida do damno
produzido.
Quaes os meios de lucta ?
Esses podem div.idir-se em quatro cathegorias:
I ̂  Evitar o phenomeno -adverso;
2) ^Modificarão phenomeno adverso;
3) Augmentar a resistência da planta ao phe

nomeno adverso.

4) Transferir a phase de vegetação, em re
lação á qual se individua o periodo critico, afim
de fazel-a coincidir com este ultimo em um mo
mento mais favorável, sob o ponto de vista me
teorológico.

Exemplo — A qualidade de frumento F na
estação A, dá a espiga, na media, a 18 de Maio
e, por outro lado, a probabilidade de secca na
terceira década de Abril e na primeira de Maio
(í^riodo critico) é egual a 70 e 75 %, respe
ctivamente. • iDahi a razão de um rendimento
escasso. Na primeira e na segunda décadas de ,
Abril, ao contrario, a probabilidade de secca des
ce a 10 e 15 % respectivamente: antecipando a
semeadura e escolhendo um typo de frumento f
mais precoce, de modo que a formação das es
pigas se verifique no lapso de tempo de 20 a
25 de .Abril, seria possivel remediar, em parte,
ao menos, os damnos provenientes das seccas.
2) Modificar artificialmente, durante o pe

riodo critico, as condições meteorológicas. Exem
plo. irrigação nas regiões sujeitas á secca; nes
tes casos o conhecimento do periodo critico pef-
mitte unia notável .economia de agua e de tra
balho, limitando as operações ao momento de
maior necessidade.
3) Seleccionar typos mais 'resistentes ao phe-

nonmno meteorologico mais prejudicial.
Este trabalho pôde fazér^sè jxir dois =vs-

temas: ; ,

-A) Selecção por linhas píiras: isolando, nos
carnpos. as ,plantas que mostraram ter melhor
resistido a uma dada "adversidade". Estas plan-

°  partida de novas es-peaes mais resistentes.

escoDo seguida de selecção: com o
lhores nronn""-'^ tnesmo typo, e nas me-
es°picif£a°'e"d':";estt'"''^'^'" P-duotividade
prejudicial. __ phenomeno mais
lia e na Afrir^ 1? '"P Indià, Austra-
bons productores ^rS^' obtidos typos
preciso dizer que nos olimT ^ ferrugem. E'
constitue essa moléstia um e;humidos,
staculos ao cultivo proveitoso dl tr?"o'^^^^
A apphcação do methodo proposto ; illustra-

do conduz-nos, assim, aos seguintes resultadoí:
.  Indica qual, entre as tantas variedades de

uma especie. cultivadas, de frumento, .por exem
plo, a mais própria para ser aproveitada em uma
determinada localidade. A tendência de querer
impor e introduzir, em áreas muito extensas e
em um meio ambiente diverso do de origem ty

pos novos, produzidos por selecção, tem condu
zido, já, em muitos casos, a serias desillusões.
2. Indica qual a melhor época para semea-

dura, afim de fazerem coincidir-se os periodos
críticos com momentos mctcorolo^icsmentc fs-
voraveis, sem descurar, ao mesmo tempo, -da
duração do dia solar, que tanta acção e.xerce
sobre a vida das plantas cultivadas.
3. Indica quaes os trabalhos mais apropria

dos, e qual a época mais opportuna para exe-
cutal-os, tendo em vista combater a acção ne
gativa dos factores ou dos phenomenos meteo
rológicos contrários.
4. Orienta o seleccionador nos seus traba

lhos realizados com o fim' de reunir, em um só
indivíduo e na melhor proporção, visando o má
ximo rendimento, o caracter "resistência ao tíie-
nomeno meteorologico mais prejudicial", com o
caracter "productividade especifica elevada".
Nos resultados que podemos colher em traba

lhos de analyses sobre o meio ambiente e de
synthese ecológica, e.xtensivos a todos os pontos

^ da area de distribuição actual, e, possivelmente
de cada especie cultivada, teremos os elementos
necessários para construir o fundo commum ■ o
plano fundamental de collaboração. sobre o qual
devera desenvolver-se o trabalho dos geneticis-
tas de cada paiz, indicando-se-lhes as diversas
zonas climatalogicas do trigo, (e das outras es-
pecies), as exigências dos vários ambientes, co
ordenando esses esforços em um todo orgânico
para a obtenção dos resultados definitivos.
5. -A importância do risco ;por adversidade

meteorológica pôde verificaT-se na funcção da
intensidade e freqiiencia dos phenomenos con
trários e das possibilidades da adaptação ao cli
ma, seguindo o methodo proposto. O ambiente
atmospherico de uma região perde, assim, o ca-
racter de instabilidade, adquire uma fôrma de-
imda quasi como o sòlo e as condições topo-
graphicas. Désde que o factor clima pôde, por
assim dizer, ser medido como funcção de pro-
ducçao, deve na avaliação das terras ou fa
zendas. ter-se em conta o mesmo clima em con
corrência com os outros caracteristicos desses

A' semelhança do que se verifica nos paizes
de organizaçao agraria moderna, no Brazil a

deri servir'ner/%'"' instituições ag^ria^ po^dera serMr perfeitamente, para o estudo do cli
ma em relaçao ao cultivo do trigo, sem .grande
ônus para o Estado. granae

com"kTnur°^"""'®™ ^ PO"tos escolhidos, opportunamente, deverão iniciar-se os
seguintes trabalhos: iniciar se o»

ta ^ quantidade de 'frumen-
lufo localidade, tendo emista as. condições meteorológicas locaes. Para

fazer-se, de accordo com o me-
ttiodo que vimos de propôr, observações paral
elas sobre o desenvolvimento do trigo e mar
cha dos factores meteorológicos, utilizando tan-
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to as qualidades locaes, como as provenientes
de regiões de clima analogo ao dos Estados do
Sul.
2) Fazer uma série de semeaduras em da

tas diversas, com o fim de estabelecer qual a
época melhor de semear, de modo a fazer coin
cidir os periodos criticos com momentos mete.o-
rologicamente mais favoráveis.
3) Iniciar trabalhos de hybridação, seguida

de selecção, no intuito de crear typos bons pro-
ductores, e, ao mesmo tempo, resistentes ás re-
acções do ambiente (especialmente á ferrugem,
que se desenvolve nos climas quentes e humi-
dos) .
O trabalho de pesquiza, segundo o nosso me-

thodo, já foi iniciado nos seguintes paizes: Ita-

para o estudo do clima em relação ao café e á
borracha, com ramificações nas índias Hollan-
dezas e nas Philippinas.
O Brazil se presta maravilhosamente para- col-

laborar em tal ordem de trabalhos, de tamanha
utilidade para a economia mundial. Seria, para
nós. uma gfande satisfacção ver surgir nó Es
tado de São Paulo uma rêde de estações agro-
meteorologicas para o café e uma rêde analoga
para a Hciica bmsilicusis, no Estado do Pará.
Para as plantas tropicaes, o problema não está

ainda em condições de receber, nesse dominio
technico, a sua definitiva solução. Com relação,
porém, aos cereaes, e a outras culturas de zo
nas temperadas, os resultados já se contam como
outros tantos successos. Em todo caso, é bem

Interior das cocheiras .da Coiidelaria "Carlos Dicizsch" — Ciiritubu, Paraná
toda de madeira — pinho)

(Consiriiccão

lia, França, Bélgica, Síieoia Noruega, Dina
marca, Austrália, Ohina e outros.
Além do frumento, temo-nos, também, ocoupa-

do com outras culturas não sómente para as re
giões temperadas, corno ainda para os paizes
tropicaes.
A esse respeito, é-nos muito grato lembrar

aqui, a V. Ex., a enthusiastica collaboração dos
collegas francezes Capus, Chevalier, Proudhom-
me, Miége, Carton, Miéville, com cujo concur
so foi-nos possivel estender a rêde das observa
ções na África Franceza, no Madagascar e na
Indo-^China. 'Nesta ultima colonia, graças á acti-
vidade de um valioso cooperador e amigo, o En
genheiro Agronomo Colonial Sr. Paul Carton;
do "Jnstitut Scienti fique de Tlndo-Chine", está
em vias de organização um importante centro

certo que, mesmo sobre culturas tropicaes, as
vicissitudes atmosphericas influem em larga es
cala sobre o rendimento, e que a opportuna es
colha da variedade, mais conforme com as exi
gências do clima pode, por si só, contribuir far
tamente para augmentar o producto. >

Teremo.s. pois. no Brazil, potência agricola
primacial entre as nações da América do Sul,
uma forte organização agro-meteorologica para
as 'Culturas da zona temperada e da zona tro
pical .

Esse systema poderá, nos primeiros tempos,
ser assim dirigido:

i) Rêde de estações para o frumento, no
Rio Grande do Sul e nos outros Estados nieri-
dionaes da Federação, onde se cultiva o trigo.
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2) Rede para o café, em São Paulo, e nos
outros Estados do Centro.
3) Rêde para a Hcfca. no. Pará e nas ou

tras regiões equatoriaes.
Alerece, pois, no nosso entender, um especial

exame a idéa de constituir, no Rio de Janeiro,
o grande centro cultural e de organização da
meteorologia agraria ])ara as plantas tropicaes,
com jurisdicção technico-scientifica, nas esta
ções da zona equatorial da América, da África,
da Indo-China e da Austrália,

Para a irealizaçâo de tal desidcratum não po
demos deixar de fazer os votos mais sinceros
para que os collegas brazileiros, reunindo-se em
torno de V, Ex,, que se dignou dar apreço a
todas as nossas idéas e acceitar o encargo de
divulgal-as no território do Brazil, convertam,
pelo seu valioso trabalho e competência, em uma
bella realidade, o plano grandioso que abi fica
para ser meditado e estudado,
Com a maior estima e consideração, — Prof.

G. Azai. — Roma, 6 de Alarço de I92i.'"

A Exposição de Borracha, em Londres
O brilhantismo que promette o importante certamen

A ()uiiitii Exposição Iiitcniiicional de
IJorracIiii, Prodnctos Tropk-aos c Iiidns-
ti-ia.s founoxas, terá lotfav. oiii l^ondrcs.
no fíoi/iil .[firiciilfiiniJ Jfnll . do 3 a 17
do jnulin do anuo oorroiito,
O proxiino oortainon tom dos])oi'tado

ííraudo iiitovosso da ]):ti'to <1os ,i>-oa('1-iios
de muitos ])aizos, do importantos asso
ciações iudustriíios e firmas commer-
oiaes, que manifestaram .já o desejo do a
elle comparooorom,
Como nos outros auuos, a instituição

de um Cou.iírosso será uma das partos de
maior realce do ])ro.iíramma.

líESEAHA HISTOI{T(L\ 1>A8 EXPO
SIÇÕES DE P.OPlíACHA

E' do todos .sabido que a liistoria das
exposições do Itorrticlia se prendo, inti
mamente, ao extraordiuario do.soiivolvi-
mento da iudu.stria extractiva,

Estes certameus foratu instituidos com
n fim do itromovor o iucromnuto da iu-
dustriit (Ia borracha pela approximação

pcoduotoros o fabricivutos do mundo
inteiro, o.studiindo-so, por os.se intercâm
bio dirocto, os meios de moiborar as con
dições necos.sarias ao ap(U'foiçoamonto da
cultura, pro])aro o mo]'cado da ])lanta os-
tinuilando. tio mesmo tcmipo, a (loscoborta
do novos usos para o ]U'oducto,
Lograram um êxito tão brilbanto essas

exposições que,'para attouder a insi.steu-
tes podido.s, se lhes (^stombui o objoctivo
parti abraugtu', por meios idênticos, aos

prodnctos tropicties o industrias couut^

xas. As (]uatro (vxposiçõos anteriores da
serio, tiveram lo.gar na cidade de Lon
dres, em 1908, 1911 e 19U, 0 mi do Nova
York, oin 1912,

A EXPOSIÇÃO DE 1914

O ultimo C(U'tameu foi de expres.são tão
elo<iuon'te o teve tão grande rojiorcussão
internacional (lue, mesmo, o catacly.sma
univor.sal da ultima gmcra, com os ,sous
offoitos dostisti'osos, não foi basttiute para
varrer da memória dos (pio as acompa
nham aindii com intccos.se, o sou osplon-
doroso .succo.sso,

A' E-xposição. .do 1914. realizada-no
Jíof/dl Afiriciilfiírol Hall. Londres, de
21 do Junho a 9 de -Julho do 1914, com-
])arocor;im cincoonta o quatro paizos, re-
lirosoutados pelos seus delegados offi-
ciaes,

PJntre os.ses ])aiz(xs. os mais importan
tes (u-am: Argentina, Polgica, P.razil,
África Orioutiil Tngloza, Coylão, Colôm
bia, lü.gypto o Sudão, Federação dos Es-
ttidos ^lalíiAos, 1' iji, Françti e colonias,
Cnatomalji. Holiauda o colonias, Xigoria,
Ilhas P]iiliiq)ina,s, África OccidoutarPor-
tugueza, Qucensland, Serra Leôa, União
Sul Africiuui e ludia.s Occidontties,
As associações publicas (pie apresen

taram mostruarios mais esmeradamente
confeccionados e fizeram representar-se
])or delegados especitilmente nomeados
para esse fim, foram: Thr Riihhcr Gro-
■irrr.'^ Así^nciation (■"A,s.socia(;ão dos
Agricultores de Porrticiia") ; The Ant-
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wcrp Chamher of Ooininercc "(CamaTa
do Comniercio de AntneiTJia") ; TIic
British Gotton Groiving Assocmtion
("Associação Britannica para a Cnltiü-a
do Algodão") ; The Comnterckil A-íc-so-
ciatioii of Para ("Associação Coimner-
cial do Pará"), e TJic Port of JjonOon
Authoritj/ ("fcíociedade do Porto de
Londres".)
Grandes fabricantes de niacliinas, in

strumentos scientificos, artefactos de
boi*racha, etc., etc., elevaram o numero
de exiDOsitores, de maior contribuição,

todas as comninnicaçr>es e jjedidos de in
formações. para o seguinte endereço:
Ruhher P./liihition Officr-s. 4'i Esf<ex-
xircci, Gfraiirl, Loiidoii. 11". C. 2.

A delegação brazileira, nomeada pelo
Governo da líepnblica, de (jne é ciiefe o
nosso prezado director, 8r. Dr. Hanni-
bal Porto, 3° Vice-Presidente da Socieda
de Nacional de Agricultura, Já deixou Q
lírazil, com destino á Inglaterra, aconi-

>

Cotideiuriti aberlu "(xirlos D!clzs<h', Ciiriti/bd. Purajiti

além de duzentos, sem incluir os ]je()ne-
nos concorrentes (|ne se contaram por
centeiias.

A EXPOSIÇÃO DE 1921

suo re
para o certamen deste anuo

servados os es])aços previamente .solici
tados .

Da .sua oigiinizaçao interna (ístá encar
regado o Sr. H. Greville Montgomer.v,
e.stando toda a actividade externa sob a
direcção de 3íi.ss Editli A. Browne, E.
E. G. S., a quem deverão .ser dirigidas

jandiando t)S niostruarios dos nossos E.s-
tados.

tpiasi todas as unidades da Federação
fazem representar-se condignamente no
importante certamen londrino, demon.s-
traudo, de.ss"arte, o .seu louvabilissimo
enqamlio para que o Brazil nelle figure
com accentuado de.sta(iue, deixando nos
seus romeiros, que para lá convergem de
todas as partes do globo, a niellior im-
2)r.essão ])ossivel do no.s.so estado de pro-
g]-esso e civilização, do que nos poderão
advir inestimáveis beneficios, principal
mente do ponto de vista economico.



A LAVOURA 12<5

O Zebú na América do Norte4^

Entre os assumptos que mais tèm pre-
oceupado os nossos zootechnistas e ama
dores patrícios, o do emprego do Zebú,
como recurso offerecido á resolução de
uma das faces do nosso pi'oblema pe
cuário, é, sem duvida, aquelle que mais
tem ai)aixonado a opinião, cindindo-a
em correntes diversas, já nos círculos
creadores, já entre os diletantes de ci
dade. Ante o interesse que o assumpto
desperta, pareceu-me dever dizer aqui
algo sobre as informações que logrei co
lher com relação á situação do Zebú na
América do Norte.
Durante a minha estadia no Norte, em

Kansas, pouco ou quasi nada ouvi sobre
a raça do Ganges, do ponto de vista da-
sua acceitação como productora de car
ne. Aliás era isso natural, desde que a
região era exclusivamente creadora de
animaes de sangue nobre e de engorda
de mestiços destes com o gado nativo.
As informações que pude obter, então,
foram as colhidas no curso de "Gene-
tics" e referentes ao emprego do Zebú e
do Bisão como meio de aproveitar a re
sistência ([ue estas esi)ccics apresentam
contra certas moléstias. Mas, nada me
fazia sui)pòr que a cçeação do gado in
diano tivesse no sul dò' paiz uma rela
tiva inqiortancia commercial.
Sahindo de Kansas, íjentrc outras par

tes, estive em Madison, Wisconsin, onde,
no Jardim Zoologico, vi, pela primeira
vez nos Estados Unidos, especimens do
boi sagrado da índia. Ali, como em
Kansas. e talvez, sem exagero, na maior
])arte do paiz, o Zebú, ou "Brahmin Cat
olé", como tal gado é chamado pelos
americanos, é mais conhecido como ani-
nial de circo e de Jardins Zoologicos-
Esta, ]ielo menos, foi a minha impres
são. que é corroborada pelo facto de que
a preoccupação geral é pelas raças in-
glezas e as revistas agrícolas só esnora-
dicamente se referem ao gado indiano.
Ademais, o numero de Zebús ainda é
reduzido, e nas estatísticas officiaes de
população bovina, referencia alguma se
vè a seu respeito. No Sul. no Texas, foi
que se me offereceu opportunidade pa
ra melhor conhecer a situação do gado
Zebú na pecuaria norte-americana.
Foi em Março deste anuo, na minha

visita á "Soiithiuestern E.rposition and
Fat Stock Show", de Fort Worth, Te
xas, que deparei com uma secção onde
seis Zebús eram expostos, formando uma
classe distincta, mencionada no catalo
go do certamen. Era, se não estou en
ganado, a primeira vez que animaes in
dianos faziam parte officialmente de
um certamen pecuário na América do
Norte. Este facto, como era natural,
despertou lodo o meu interesse, e co
mecei, de logo, a inquirir dos professo
res e fazendeiros, com os quaes tive ali
occasião de conversar, o que os mesmos
pensavam sobre o Zebú e seu futuro nos
Estados Unidos. Dos fazendeiros, numa
grande maioria expositores de animaes
das raças inglezas e "cegos", portanto,
pelas suas raças preferidas, as informa
ções, como era de esperar, não me po
diam adeantar muito. Entre os profes
sores, notei uma certa reserva sobre o
assumpto encarado do ponto de vista
("xperimental c do futuro do gado Zebú.
devido ao facto de (fue os "Colleges" e
"E.rperiment Stafions" do Sul pouca at-
tenção têm ligado ás raças indianas e
])Ouco ou quasi nenhum trabalho expe
rimental tèin realizado no sentido de
obsei-car, em gerações successivas, os
effeitos do cruzamento deste gado com
o gado nat'vo do sudoeste. No "Aqri-
Viilliirãl and Mechanical Colleqe of Te
xas", por exemplo, só em Abril deste
anuo o Departamento de Industria Ani
mal, do College, pensou em estudar este
assumpto e adquiriu trez Zebús (Nel-
lore) para serem utilizados em experi
ências de cruzamento. Acho, mesmo,
uup este é o primeiro College que se de
cide a fazer experiências de tal nature
za, com animaes indianos. Commer-
cialmente, porém, é facto que os bezer
ros de mercado, "shippinq calves", mes
tiços de Zebu, logram franca acceitação
e bons preços o os Zebus sóbem progres
sivamente em popularidade ao longo da
Costa do Goloho do México, desde a Flo
rida até ao Texas, nrincipalmentc i)clas
suas (fualidades de bons pastadores e de
animaes que pouco soffrem com os car-
rnpatos e moscas que infectam aqnellas
plagas e tanto fazem soffrer e definhar
os animaes das outras raças bovinas.
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Mesmo devido a estas qualidades, em
particular á de que os carrapatos pouco
atacam o Zebú, muitos aconselham a
creação desta especie de gado e o seu
cruzamento com o gado nativo, isto com
o fim de auxiliar a extirpação dos car
rapatos das zonas infestadas. Quanto
ao futuro desta especie de gado, ali, no
tei, em alguns, scepticismo, uma vez que
o Governo conta dentro de 5 annos de

clarar o paiz limpo de carrapatos e a
maioria dos creadores é pelas raças in-
glezas.
A immunidade attribuida ao Zebú

contra a febre do Texas é, também, um

carrapalos infectados, contrabiram a
febre e morreram. No pensar do Dr. .1.
R. Mobler, externado numa sua ])iibli-
cação, no "26í/i Animal lieport", lfl9,
trez são as principaes causas devido ás
quaes o Zebú não é atacado pelos carra
patos e, portanto, não contrahe a febre:
a) a secreção sebacea, de cheiro repel-
lente aos insectos, emittida ])elas glân
dulas da pelle dos animaes (Ic tal cs])e-
cie; h) a resistência da pelle dos referi
dos animaes que, embora de' grossura
egual á dos animaes das outras raças,
é mais difficil de perfurar; í-) finalmen
te, o seu i)ello curto, que não offerecc;

• 1"
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Touro mesliço, õ anuas 'Picrce Slate", Wortjn, Texas, E. U. A. N.

ponto que tem levantado controvérsias
entre os entendidos, nos Estados Uni
dos. Alguns crem, como nós no Brazil,
que o gado indiano é immune e tran-
smitte esta immunidade aos seus des
cendentes mestiços. Outros, porém, e
entre elles Mr. J. R. Mobler, Cbefe do
Bureau de Industria Animal de Was
hington, D. C., e o Dr. B. H. Ransom,
Chefe da Divisão de Zoologia do mes
mo Bureau, não subscrevem in totiim
esta crença. O Dr. 15. H. Ransom decla
rou-me, em Washington, não acreditar
na immunidade do Zebú contra a febre
do Texas, e, para corroborar esta sua de
claração,' citou o facto de que, Zebús le
vados para a Florida e lá postos em ob
servação, depois de serem picados pelos

aos carrapatos a protecção necessária á
sua vida.

Sobre a historia do gado Zebú, ou
"Brahmin Cattle" nos Estados Unidos,
sabe-se, mais ou menos, o seguinte: —
A primeira importação de Zebús foi fei
ta, ao que parece, em 1850, quando al
gumas cabeças deste gado foram intro
duzidas nos Estados da Carolina do Sul
e de Louisiana, sendo que quem trouxe
animaes Zebús para a Louisiana foi um
fidalgo inglez, que veiu áquelle Estado
com intenção de montar uma usina de
assacar e, observando as condições lo-
caes de clima, pensou na importação de
gado indiano, com o fito de usal-o no
melhoramento dos typos nativos empre
gados no serviço de tracção. De Loui-
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siana, algumas cabeças de gado indiano
foram trazitlas para o Texas. O numero
de animaes era, então, muito reduzido,
e somente depois de 1914, cjuando Mr. A.
P. Borden foi á índia e de lá trouxe cer

ca (le (iõ cabeças de gado puro sangue,
(pie a creação do Zebú, para fins com-
merciaes, tomou maior incremento. Os
animaes trazidos da índia por Mr. Bor
den, devido á desconfiança de que trou
xessem "surra" e outras moléstias, esti
veram por muitos mezes em observação
no posto de quarentena do porto de New
York. Conforme me declarou o proprio
ISlr. Borden, quasi a metade dos animaes
morreu na quarentena, de causas diver
sas. Com animaes desta importação,
não s() o "Pierce Estate", mas, também,
a fazenda de Mr. 0'Con(ier, têm desen
volvido bellas manadas de animaes, na
maioria cruzas de grãos diffcrentes.
Os Zebús (fue vi na "Soiithwestern Ex-

position and Fat Stock Show", de Fort
Wortb, Texas, ])ertenciam a Mr. Borden,
gerente da "Pierce Estate", Worton
County, Texas. Pierce Estate c, talvez,
uma das maiores fazendas do sul dos
Estados Unidos e a mais importante no
cpie concerne ao gado indiano. Visitei-a
em começo do mez fluente. A área to
tal da fazenda é de cerca de 9.000 aeres,
divididos em largos potreiros e campos
cultivados com arroz e sorgho. Os cam
pos de arroz são irrigados com agua do
rio, agua que é puxada com o auxilio de
duas bombas centrífugas, as quaes, tra
balhando ao mesmo tempo, lançam no
canal mestre cerca de 36.000 gallões de
agua por minuto- As plantações de sor
gho, para ensilagem, cobrem uma área
d(í mais de 300 acres. O rebanho do Pi
erce Estate, formadò, na sua maioria,
por mestiços, de Zebú com o gado nati
vo, já possuindo uma certa porcentagem
de sangue Hereford e Shorthorn, é de
cerca (ie 10.000 cabeças de gado. Este
gado é distribuido pelos potreiros, de
accôrdo com as necessidades do traba
lho de fixação de côr e melhoramento
de conformação, que está sendo feito
por Mr. Borden. Para alimentação des
te gado, a fazenda possue 10 silos gran
des e 8 abrigos para o tempo do inverno.
No que diz respeito á creação, o ne

gocio principal dà fazenda é o da ven
da de garrotes mestiços (31|32), para
servirem de padreadores. Na occasião

da minha visita, em começo do mez flu
ente, Mr. Borden possuia separados num
potreiro cerca de 600 garrotes de um a
dois annos, destinados á venda. O pre
ço médio, pedido para cada garrote, ei-a
de •'p.>00.00. As vitellas sao, na maior
parte, conservadas na fazenda.

O numero de touros distribuidos nos
diversos potreiros, era, segundo me in
formou Mr. Borden' de um jiara cada
grupo de 50 vaccas. A apanha de be
zerros variava, ali, entre 90 e 95 ao
anno.

O gado de Pierce Estate, é manso e
facil de approximar. Para obter esta
niansid.ao, que ali se verifica, Mr. Bor-
den tein um empregado somente incum
bido de amansar os garrotes e novilhas
mais ariscas e bravias. O instrumento
principal usado em Pierce, na amansa-
dura do Zebu e a escova. O animal bra-
^ o e ])egcido, amarrado curto num pe-
(lueno curral e o empregado comeca,
então, serviudo-se de uma escova a ali-
zar e coçar o pello do animal, (^ue no
primeiro dia resiste e escoiceia, mas,
de])ois, vae-se tornando tratavel e,
jioi fim, dócil. Os animae.s que vi, cau
sai am-me muito boa impressão e hon
ram o trabalho que Mr. Borden está fa
zendo paia melhorar a conformação
dos ciniiiiacs do seu rebanho indiano.
Como ò .sabido, o gado de córte hos Es
tados Unidos é classificado nos merca
dos, segundo a sua procedência, edade,
coníorniaçao e estado de carnes. Ora,
o gado Zebú, e menos pronunciadamen
te os seus mestiços, é de conformação
sinuosa e esguia, ̂e, apezar de dar boa
arrobagem, nao pôde competir com o
gado das raças mglezas, quando consi
derando a qualidade da carne e o des
envolvimento dos cortes mais aprecia-
hníU caros, dahi a necessidade de trabalhai jio sentido de melhorar a con-

g^do indiano,

sendo feit K • ^melhoramento está
Ml Líden e ^mtelligentemente, por
do GolphÕVoScoTue"?-
ceíta^.o f^mformação e têm uma
ou de ib ti Hereford
mie Qo orthorn. E de lastimar, porém,que as observações feitas não estejam
en o registadas para servix'em de ma-
^riat ao e.studo genetico do assumpto.
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feito depois por professores dos "Col-
leges" e profissionaes das "Experiment
Stations".

Sobre a qualidade da carne, procurei
colher informações precisas, mas, nada
pude conseguir. As "packing houses"
ainda não fizeram, parece, analyse al
guma do valor nutriente e qualidades
outras da carne do Zebú, á semelhança
das (jue se têm feitò das carnes dos di
versos cortes das raças inglezas. O que
é certo, entretanto, é que a carne dos be
zerros mestiços tem obtido franca accei-
tação. Mr. Borden mostrou-me uma re
lação de prêmios de um concurso de
bezerros i^ara açougue, em Fort Worth,

ma, vê-se que os bezerros mestiços de
Brahmin, nem só apresentaram um ren
dimento de açougue maior do que os
demais, mas, ainda, alcançaram preço
mais alto por 100 libras de p. v. Além
deste concurso, Mr. Borden mostrou-me.
uma carta de um dos membros da Stock
Yuvd Commission, de Chicago, dizendo
que, no dia 31 de Maio, o preço mais
alto alcançado, no mez, no mercado, ha
via sido olalido por um novilho mestiço
de Brahmin, que foi vendido a $11.00
por 100 libras de p. v. O referido novi
lho pesava 1.740 libras e deu 65 "j" de
rendimento de açougue. ,
Os factos supramencionados, com-

■,'y,

■ li

Novilho mestiço, 2 annos —- "Pierce State", Worton, Texas, E. lU. A. N.

Texas, concurso em que os bezerros
Brahmin fizeram um figurão. Os pri
meiros prêmios do concurso foram ob
tidos pelos bezerros das seguintes raças,
que accusaram o rendimento de açou
gue e alçançaram os preços por 100 li
bras de peso vivo, abaixo descriptos;

Raça Packing-housc £

Hereforci
Hereford

Swift & C.
.■tnnour & C,

721
628

Preço
por

100 ££

S9.85
8 9 .50

Rend.

58.12 %
56.88 %

Brahmin Armour & C. 620 8 9.95 '58.90 %
As "packing-houses", acima mencio

nadas, foram as que fizeram acquisiçâo
dos animaes premiados. Pela lista aci-

mercialmente, têm^ um grande alcance
e podem, mesmo, parecer aos julgado
res á ligeira, demonstrações cabaes e
decisivas em favòr do emprego do Zebú
no melhoramento do gado crioulo.
A'quelles, porém, que quizerem estudar
o assumpto com cuidado e sobre oütras
bases que não sejam as da preoccupa-
ção do lucro immediato, os referidos fa
dos necessitam, primeiro, de serem im
parcialmente, analysados do ponto de
vista das vantagens actuaes, sem perder
de vista a questão do futuro. No caso
presente, por exemplç, os mestiços de
Zebú que tão altas honras alcançaram
nõ concurso de Fort "Wórth, não etam
animaes de sangue zebú-criõulo unicã-
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intnte. Como tive occasião de dizei' li

nhas atraz, as vaccas usadas neste tra
balho de cruzamento são, em grande
parte, animaes que possuem boa confor
mação e apreciável pox'centagem de san
gue das raças inglezas, Hereford ou
Shorlliorn. E' preciso, portanto, que
este ]ionto seja levado na devida conta,
apreciado á luz do critério pratico, é
verdade, mas, sem descurar do lado
scientifico, propriamente zootechnico da
questão. Estudados os assumptos e os
factos á luz das leis que regem os phe-
nomenos de liereditariedade, as conclu
sões possíveis, nas mais das vezes, dif-

to, procurar salientar é o ponto de que
o problema do Zebú no Sul dos Estados
Unidos, embora semelhante ao nosso
em cei'tos pontos, do nosso differe na
pratica,*em muitos. Nos Estados Uni
dos, como no Brazil, aconselha-se a
creação do gado indiano, porque resiste
melhor ás adversidades do meio e dá
bons resultados commerciaes. Ali, en
tretanto, diversamente do que se passa
no Brazil, o meio agrícola e commercial
é educado. O creador age orientado pe
las exigências da classificação do mer
cado e sob a influencia da forte propa
ganda de divulgação dos methodos sci-

r '■'

*4-» ».»• I -«Cl ■ .Mt;'
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Uma vista do rebanho da "Pierce St(rte*\ Worton, Texas, E. U, A, N.

ferem muito das apparentes conclusões
obtidas por processos superficiaes de
analyses influenciadas quasi sempre
pelo folk-lore.

Não sejam as minhas palavras, aqui,
coinprehendidas como sendo escriptas
por um inimigo do Zebú. Não. Sou dos
que acham que ó Zebú é um animal que
deve ser empregado nas zonas onde o
gado das outras raças definha e morre,
hatido pela adversidade das condições
climáticas, deficiência de forragem ou
pelas zoonozes tão abundantes no nosso
nieio tropical. Em condições taes de
meio, o gado que resiste e pôde dar re
sultados commerciaes é o que deve ser
creado. Outro critério pratico, não po
deria ser seguido- O que cabe, entretan-

entificos de creação, propaganda que
vem sendo feita, de muito, em intelli-
gente cooperação pelo Departamento de
Agricultura de Washington, com os
"Colleges", Estações Experimentaes, As
sociações Agrícolas e Associações Orga-
n^adoras de Exposições Pecuárias. Isto
não é, diga-se a verdade, o que se vê en
tre nos, no Brazil, onde creadores e mar
chantes so vizam um alvo: o do lucro
íííloím Conformação de animal equalidade de carne, sao coisas a que não
se liga. O gado e comprado "por alto e
maq , e o marchante vende os pesos á
sua discreção, sem preoccupação de
qualidade, pollocando o consumidor
numa posição deprimente, humilhante
para nossa condição de povo que se diz
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civilizado e se preza de possuir paladar
mais apurado do que os carnivoros
communs.

Tudo isto, sei, não representa novi
dade alguma para os entendidos no as-
sumpto; e si esboço essas considera
ções de resalte á face comparativa da
ultima parte deste meu desajeitado re
lato, é tão somente para não ser mal
comprehendido por .algum amador, dos
cegos de enthusiasmo, quê porventura
leia os resultados do concurso de Fort
Worth.

Aqui não cabe a discussão do assum-
pto que, aliás, é dos mais tentadores;
procuro, apénas, como profissional dos
mais obscuros, summuíar o que vi. Não
me inflam o espirito, tão pouco, idéas
jacobinas contra o zebú. Ademais,
deante da popularidade do zebú, en
tre nós, e da justificabilidade da sua
utilização em algumas partes do paiz.

o importante não seria combater radi
calmente tal gado, mas, procurar, den
tro do possível orientar aos creadores
patrícios na pratica desta utilização.
O  interesse por esta orientação, deve
ser um ponto de honra para os agrôno
mos e profissionaes brazileiros. A igno
rância de uma grande parte dos nossos
creadores, em matéria de methodos de
creação racional e phenomenos de lie-
reditariedade — assim o pede; o nosso
futuro de nação exportadora de carnes
— assim o exige.
Washington, D. C.
Julho de 920.

ALVARO N. RAMOS

Agroiiünio-Zoot«chnista, eni coniniissãn (lr>
fioverno Federal Brazileiro nos Estados
Unidos.

(Trecho de uni relatório sobre "Combate ao
Carrajiato, na América 'do Norte", pelo mesmo
Dr- -Álvaro Ramos.)

A Thremmatologia e a Agricúlíura Moderna^'
(CONTINUAÇÃO)

Citaremos, como exemjtlo, p cruzamen
to entre duas Atiriedades de ervillias, sen
do uma caracterizada por suas sementes
amarellas, e a outra jtelas .sementes ver-
de.s. Ne.ste caso, a côr amarella é donii-
nante, i.sto é, predomina sobre a verde
(que se chama recessim ) tiuando .se jun
tam no mesmo indivíduo. A primeira ge
ração apresentará, portanto, todos os in
divíduos com .sementes amarell.as. Se,
agora, cruzarmos, entre si, os indivíduos
desta geração, o resultado será o seguin
te : teremos .sementes verdes e amarellas
na proporção de 1 Aerde para 3 amarel
las. As .sementes verdes são jAuras e só
produzirjio sementes da mesma côr. Das
3 .«xmientes amarellas, uma é amarella
pura e .só produzirá sementes desta côr.
As outras duas .são heterogeneas, quer di
zer, produzirão verdes e amarellas na
mesma proporção de 1:3, que os seus paes
da primeira geração hybrida. E.s.sas duas
amarellas heterogeneas não são, portan
to, puras e mostram a côr amarella sini-
plesmoute porciue esta é a dominante, co
mo dJs.semos acima.

A repre.sentação graphica, á direita,
exprime claramente o mechanismo da lei
dos hvbridos, quando temos, apenas, a
considerar um par de caracteres (mono-
hijhridos). As sementes amarellas, puras,
contêm o factor de.s.sa côr em duplicata
(AA). As outras duas amarellas, imr
dominancia, são heterogeneas, porque
encerram o factor da côrAerde, iin-isivel
por ser recesslAm (AV). As A^erdes pu
ras contêjn, como as amaiellas puras, o
factor da sua côr verde também em du
plicata (VV).
Vimos claramente, jAois, o caracter unA-

dade (a côr, neste caso), a dominancia
(o amarello sobre o verde), e a segrcffa-
cão, i.sto é, a separação dos caracteres (a
côr amarella da verde). A' medida, po
rém, que o numero de caracteres augnien-
ta, mais complexo é o problema, sendo,
egualmente, differente a proporção.

3. Fins e applicação pra
tica da hybridação — Hybri-
dagem versus Selecção.
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Pelo (jue ficou exposto sobj-e a lei de
^leudel, A-êmos (|ue se dá uma juucção de
caracteres iio producto Iiybrido, seguida,
nas gera<;ões futuras, de uma segregação
dos mesmos.

l'nis bem; o tliremmatologo aproveita-
se desse facto i)ara obter novas combina
ções mais directamente utilizáveis ao ho-
niem. Xo sentido estricto e A^erdadeiro, o
brecdcr não cria uma qualidade, ou ca-

serAaiA'el no accrescimo de producção;
maior resistência á secca ou a moléstias,
maior precocidade e deseuAmlAimeuto.
A liybridação é mais empregada j)ara

os A-egetaes do que para os animaes, pelo
facto de qne e indisi>ensaA'el fazel-a
aoomijanliada de uma selecção rigorosa,
o que requer um grande numero de in-
dividuos. Com])arada com' a selecção, vê-
se que esta é, tão sómente, um processo

Lei D05 Hybridos

© Paes OV

\®1 V*

l^tfe-racâol /V ^
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tacter novo; o que elle faz, realmente, é
combinar e recomhinar, jíela bybridagem,
caracteres já existentes em orgauisnH»s
differentes, isto é, em esjrecies ou Aairie-
dades differentes. Essas recomhinações
formam um grupo, emquanto o augmeu-
to de A'igor forma o segundo grupA), de
benéficos effeitos que se podem obter pelo
processo de Iiybridação das plautas.
•A bybridação traz, como conseqüência,

um augmeuto de Aigor {hctcrosis), ob-

Relatório da Sociedade IVacioiial de Agricultura
AIM N EXOS

Continuação — Anno de -19-17

eliminatório de qualidades inferiores ou
desnecessárias em tladas condições, ao
lAasso que a liybridação é, como explicá
mos, uma combinação e rccoinbinação de
caracteres ou qualidades. A selecção,
comtudo, é indispensaA-el á bybridação,
sendo o seu complemeuto; a reciproca
não é, porém, verdadeira.

WICAR G. TEIXEIRA, ■
Agronoino.

9 de Abril de 1917

Exmo. Sr. Comniandante Antonio Miiller dos
Reis, DD. Diirector do Lloyd Braziieiro.

Reportando-se aos seus officios ns. 36.626,
21.279, de 30 de Março proximo pa'ssado, a So

ciedade Nacional de Agricultura vem novamen
te solicitar a ida de .nm vapor do Lloyd Braziiei
ro até Manáos, afim de conduzir o enorme stock
da castanha que, destinando-se á New-York, se
acha ali e em Itacoara sem transporte, correndo
o risco de deterioração.
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A Sociedade Nacional de Agricultura ainda
agora recebeu telegrammas de vários producto-
res e de sua associada Associação iCommercial
do Amazonas ,naquelle sentido, accrescentando
que ba, actualmente, em iManáos, borracha que,
se destinando á América do Norte, também
aguarda transporte.

(A.) Hannibal Porto,, 1° secretario.

II de Abril de 1917.

Exmo. Sr. Dr. José Rufino Bezerra Caval
canti, DD. Ministro da Agricultura, Industria e
Commercio.

A Sociedade Nacional de Agricultura, appel-
lando mais uma vez para a bòa vontade com
que V. Ex. vem agasalhando suas solicitações,
pede com muito interesse que V. 'Ex. se digne
autorizar á Imprensa Nacional, a imprimir o re
latório da 1° Conferência Algodoeira, á propor
ção que os orignaes forem sendo a eíla forneci
dos pela Sociedade, que, attendendo a tão va
lioso auxilio, desiste de vender ao Ministério,
que provectamente V. Ex. dirige, os dois mil
exemplares do referido relatório já tratados por
I4.ooo$ooo, conforme o officio n. 3.463, de 5
de Outubro proximo passado.
Esperando que V. Ex. deferirá .sua pretenr

ção,. apresentamos a V. Ex. os protestos da
nossa maior estima e profunda consideração.

(A.) Hannibal Porto, 1° secretario

17 de Abril de 1917.

Exmo. Sr. Dr. Dulphe 'Pinheiro Machado,
DD. Director do Serviço de Povoamento do
Solo.

Ministério da Agricultura.

Pelo presente, vimos solicitar de V. Ex. a
gentileza de conceder passagem gratuita de 2°
classe, desta Capital á cidade de B. Paulo, na
Estrada de Ferro Central do Brazil, ao,Sr. Au
gusto Magalhães, com direito á bagagem cm
separado, o qual vae dedicar-se á lavoura na-
quelle Estado.
Antecipando os nossos agradecimentos, apro

veitamos a opportunidade para apresentar a
V. Ex. os protestos da nossa elevada estima e
distmcta consideração.

(A.) Hannibal Porto, 1° secretario

19 de Abril de 1917.
Exmo. Sr. Dr. Lauro Müller, DD. Ministro

das Relações Exteriores.

Pelo presente, vimos com muito empenho pe
dir que V. Ex. se digne providenciar no sen
tido de ser determinada a partida urgente do
nosso illustre consocio Sr. Dr. Nicoláo José
Debané para o Oriente, reorganizando a nos
sa representação diplomática de modo a ficar
apta a prestar o papel que lhe cabe no nosso
desenvolvimento economico e commercial, dando.

como missão especial ao Dr. Debané de cuidar
de todas as questões econômicas e commerciaes
que se prendam á nos.sa situação actual como,
egualmente,-de prestar todo o concurso necessá
rio não 'SÓ no Egypto sinão, também, em qual
quer outro ponto onde sua acção possa ser ne
cessária, assim como fornecer á nossa lavoura
informações precisas das condições da agricul
tura daquella região
O Dr. Debané, visto o seu conhecimento do

Paiz, deverá, também, concorrer com o Sr. Dr.
Bruno Lobo na importante commissão que o leva
ao Eg>-pto.
Agradeceremos a V, Ex. de tomar para isso

as medidas nece.ssarias o mais depressa possi-
vel para que o Dr. Debané possa acompanhar
o 'Dr. Bruno Lobo, ou, 'pelo menos, seguir logo
para o Oriente no proximo vapor, isto é. antes
■do fim do mez.

Sérvimo-nos da opportunidade para apre.-entar
a V. Ex. os nossos protestos de elevada consi
deração e profumlo apreço.

(A.) Hannibal Porto, 1° secretario

21 de Agosto de 1917.

Exmo. Sr. Dr. Nilo Peçanha, DD. Ministro
das Relações Exteriores.

E'-nos muito grato accusar, em nome da So
ciedade Nacional de Agricultura, o recei)imen-
to do attencioso telegramina. com que V. Ex.
em extremo a |)e.nhorou, transmittindo-no.s no
ticias do Sr. Sebastião Mos.sorcence da Gloria,
que se acha aos cuidados :do nos.so Consu! Ge
ral em Ne\v-"S'ork e que precisa de duzentos e
cincoenta dollar.s para ixider regressar :io Bra
zil .

Agradecendo a «gentileza da comniuruicação,
temo.s, em re.sposta, a honra de communicar a
V. Ex. que o Sr, Gel. Miguel Faustino do
Monte, tutor do Sr, Mossorcence já Temerteu,
mediante ordem telegraphica, a importância de
250 dollars ao nosso Cônsul Geral em New-
York. Pedimos a V. Ex,, com grande empe
nho, se digne mandar telegraphar a S. S., de
clarando que o dinheiro remettido se destina ao
repatriamento do Sr. Mossorcence, que, sob pre
texto algum, poderá permanecer 'lá por mais
tempo, estando o agente do Lloyd Brazileiro,
em New-York, autorizado a conceder, por or
dem do Governo, uma passagem de primeira
classe para sua volta.

■Certos de merecer de V. Ex. a honra de fa
vorável acolhimento, protestamos a-V. Ex. a
mais elevada estima e respeitosa consideração.

(A.) Miguel Cfllmon, 1° Vice-Presidente
24 de Agosto de 1917.

Exmo. Sr. Dr. José Rufino Bezerra Caval
canti, DD. Ministro da Agricultura, Industria e
Commercio.

Pelo presente, vimos solicitar de V. Ex.. com
o máximo interesse, se digne ordenar a publi-
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cação da valiosa monographia sobre "O Coquei
ro", trabalho do Sr. Dr. Paschoal de Moraes,
offerecido a esta Sociedade e apresentado em
uma de suas ultimas sessões da Directoria, cujo
voto traduz o presente officio.

Não precisamos commentar sobre o trabalho
em questão, elaborado por um dos nossos mais
disbinctos profissionaes, iimitando-nos a sub-

mettel-o, em original, ao esclarecido critério e
competência de V. Ex..

Antecipando os nossos agradecimentos pelo
acolhimento que V. Ex. dará ao presente pe
dido, apresentamos os protestos da mais elevada
estima e consideração.

(A.) Miguel Calmou, i° Vice-Presidente

26 de Agosto de 1917*

Exmo. Sr. Dr. Amaro Cavalcanti, DD. Pre
feito do Districto Federal.

A Sociedade Nacional de Agricultura, no pro
pósito de collaborar com V. Ex. na obra que
se propoz executar — o desenvolvimento 'da
agricultura no Districto Federal, vem â presen
ça de V. Ex., em nome da lavoura nacional,
pedir seja extincto o imposto cobrado por essa
Prefeitura para qualquer quantidade de enxofre.

A Sociedade Nacional de Agricultura faz o
máximo empenho em ver isento de ônus esse
prodiicto, indevidamente classificado como in-
flammavel.

..lustifica essa preoccupação o facto de ser o
enxofre a principal matéria usada na destruição
das formigas saúvas, que constituem, como Vossa
Excellencia o sabe, b maior flagello da lavoura
nacional.

Esperando que V. Ex., com a solicitude e
com]Dtetencia que todos reconhecemos, dai a o
melhor acolhimento ao presente pedido, em nome
da classe que representamos,^ de ante-mão mani
festamos profundo reconhecimento.

, E, prevalecendo-nos do ensejo, apresentamos
a V. Ex. os protestos de mui elevada èstima
e distincta consideração.

(A.) Miguel Calmou, 1° Vice-Presidente
27 de Agosto de 1917.

Exmo. Sr. Or. José Rufino Bezerra Caval
canti, DD. Ministro da Agricultura, Industria e
Commercio.

Pelo presente, vimos solicitar de V.' Ex. que
se digne conceder fréte gratuito do porto de
S. Francisco, Estado de Santa Catharina, ao
de Maceió, Estado de Alagòas, para uma vacca
de raça, destinada ao Sr. Américo Mello.

Antecipando os nossos agradecimentos, servi-
mo-nos do ensejo para reiterar a V. Ex. os
nossos protestos de elevada estima e conside
ração.

(A.) Miguel Calmou, i" Vice-Presidente

30 de Agosto de 1917.

lllmos. Srs. José Vasconcellos & Cia.
Recife — Estado de Pernambuco.

Em resposta ao telegramma de Vs. Ss., te
mos a informar que, consoante nos assegurou
a Directoria do Eloyd Brazileiro, as praças do
vapor "Ruy Barbosa" já estão tomadas em sua
totalidade, por pedidos feitos anteriormente por
esta Sociedade, motivo pelo qual não ponde dar
praça á mercadoria de Vs. Ss. .

Entretanto, a pedido desta Sociedade, a refe
rida Directoria telegraphou ao agente do Lloyd
em Caijedello, pedindo que solicitasse aos coin-
mandantes dos vapores da Companhia de Nave
gação Costeira, que recebam as cargas que Vos
sas Senhorias desejam embarcar.

Sendo o que, por emquanto, podemos adeantar
a Vs. Ss. subscrevemo-nos, cpm a maior estima
e apreço.

(A.) Miguel Calmou, 1° Vice-Presidente

31 de Agosto de 1917.

Exmo. Sr. Dr. Pandiá Calogeras. DD. Mi
nistro da Fazenda.

Nó proposito de incrementar a producção do
nosso paiz, a Sociedade Nacional de Agricultura
tem, com o maior empenho, envidado os seus
maiores esforços, valendo-se, não raro, da boa
vontade dos poderes constituidos da Nação;

Confiante, pois, nesse apoio, que nos penhora
sobremodo, vimos á presença de V. Ex. rogar
bom acolhimento para o pedido que dá objecto
ao presente, officio.

Trata-se, Exmo. .Sr., de um caso que nos
vem preoccupando, de ha muito tempo, e que
constitue um dos mpis sérios proldemas' para a
agricultura nacional — a questão da saúva, que
carece de solução cabal c urgente, raaiortíiente
agora, quando o augmento da nossa producção
agrícola se impõe, por circumstancias sobeja
mente conhecidas de V. Ex. .

Assim sendo, urge remover os empecilhos que
se antepõem a esse desenvolvimento c é. com tal
intuito, que solicitamos de V. Ex. seja dada
nas alfandegas e mesas de Rendas do Paiz e nó
Lloyd Brazileiro, uma nova classificação ao en
xofre a matei ia prima, ])or excellencia na
constituição dos formicidas, indevidamente clas
sificado de inflammavel, e, por esse motivo,
exag^^geradameiite onerado pelas enipre/a'^ de
transportes e até pelas Municipalidades que o
taxam com um elevado e fi.xo imposto de
transito.

A lavoura nacional, de que muito nos honra
mos de ser^ legítimos representantes, clama con
tra essa iniqüidade e appella para V. Ex. por
nosso intermédio, no intuito de vel-a cessada,
na parte que coiuber á competência desse Minis
tério .
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Ainda na ultima sessão da Directoría desta
Sociedade, o Sr. Zozimo Wemeck^ agricultor no
Estado do Rio, nosso prezado consocio e inven
tor de um apparelho destinado á extincção da
terrivel praga, leu á assembléa uma série de re
clamos contra o elevado custo do enxofre, e pôz
em evidencia a necessidade de .serem adoptadas
as mais enérgicas e urgentes providencias em
favor deste artigo tão necessário á lavoura na
cional ,

Dess'arte, para que o seu preço o torne inac-
cessivel aos interessados, parece-nos necessário

dar-lhe uma nova classificação, o que trará, cer
tamente, a facilidade no transporte e a reducção
do custo no interior,
Aproveitámos o ensejo para apresentar a

V, Ex, os protestos da nossa maior estima e
mui distincta consideração.

NOT-A — Foi dirigido officio de teor idên
tico, na mesma data, ao Exmo, Sr, Ministro
da Viação e Obras Publicas, — R.

A TAMAREIRA E A SUA CULTURA
o conhecimento da tamarcira remon-

a a mais alta antigüidade e desta pal-
nmira o livro "Mosaico do Êxodo", no
•c-api u o Io, verso vinte e sete, cscripto a

antes de Nosso Senhor Je
sus Lhnsto, já nos faz referencias da
siici cultura no Egypto.
Foram com ramos de tamareira e dos

quaes nos fala S, João no capitulo XII,
\crso IJ que os judeus sahiram ao en-
coniro de Jesus na sua entrada trium-
]) ia em Jerusalém, e isso affirmamos
lioique em toda a I^alestina não parece
ciescer outra iialmeira,

passa por ser a mais an-

'  1 palmeiras conhecidasqiojs I a civilização do homem, o que
e^confirmado por seu .nome "Phaenix"

dado pelos gregos, visto
fnrn ^ ^hciiicia, do ([iic a Grécia

<, inimitivamentc, uma colonia,
da África é

Rpm sagrada, como
historiador — "qualquer
pouco ne.ssas harmonias

j  ̂<^^"iprehende o enlhusiasmo]  CO t o arabe pela iialmeira e as re
cordações melancólicas do Rei Ahedei-
ra 1, (jue cantou as bcllas tamareiras,
testemunlias de sua infancia, e que cul
tivara com dedicação uma dessas bcl-
las ai\ores de Cordova, como um fraco
reflexo de sua ])atria ausente, perto do
sen^ palacio em Bisafat.
Foi daquella tamareira que .se origi

naram (fuasi todas as cultivadas hoje na
Europa austral.
Desde os tempos mais remotos ate ao

presente, o friicto da tamareira tem si
do uni importante artigo de commercio
e inn precioso alimento.

Esta palmeii-a parece que floresce uni
camente nas regiões calidas que se es
tendem desde as Ilhas das Canarias, pelo
norte da África e o sudoeste da Asia, ate
á Índia, mas, ha alguns annos que se tem
feito esforços para introduzir o cultivo
da tamarcira nas regiões andas do Mé
xico c dos Estados Unidos, o que se te^m
conseguido com bastante êxito nos F,^s-
tados de Chihuahuá e Sonora, no Mé
xico e no sudeste do Estado da Califór
nia c por todas as regiões irrigaveis da
bacia do Saltou, nos Flstados Unidos.
As condições de clima e solo nos ter

renos onde'as tamareiras têm produzi
do com êxito notável, nos dois paizes
acima mencionados, ]iodem ser encon
tradas em muitas outras regiões andas
nas nações americanas, principalmente
nas seini-aridas do nordeste do Brazil,
(luando os antigos assyrios cultivaram

a  tamareira, esperando ])acientemenje
que o fructo madurasse na arvore, não
tinham a mais remota idéa de que qua
tro mil annos mais tarde, um povo im
paciente de um novo mundo viesse
activar o processo da maturação por
meios artificiaes.
Na Arabia, onde se tem cultivado a

tamarcira por niilliarcs de annos, o fru
cto não só constitue um alimento im
portante, como é a fonte principal da
ricpieza do ])aiz, - , , ,
Os as.synos, logo no principio, reco

nheceram o valor extraordinário da ta
mareira e a historia de sua producção
acha-se iii.scripta, ou, melhor, gravada
nos tuniulos e monumentos.
De facto, estes registos de pedras des

crevem até a forma tior que se servia a
fnicta nas casas de morada dos ricos.

V^'

■ iX' - '-Íül
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Mais lardc, os cg5'pcios cultivaram a
tamareira, embora uão viessem apreciar
o seu valor sinão dois mil annos antes
de Xosso Senhor Jesus Christo.
No século VII, quando as tribus ara-

bes invadiram o oeste do Sahara e os
Estados da Barbaria, também se preoc-
cuparam com a industria de tal forma,
que ainda hoje é o negocio mais impor
tante de todo o deserto do Sahara.
A razão é ol)via, i)orque a tamareira

flor escc nas eondições {[ue • reinam no
deserto c é espontaneamente a única
planta cpie ali medra.
Os beduinos têm um a])horismo que

bem demonstra a predilecção dessa pal-

do século presente é que houve um ver
dadeiro esforço para se cultivar esse
j)roducto nos desertos dos Estados Uni
dos .

Sob os auspicios da Secção de Plan
tas do Departamento de Agricultu
ra, emprelienderam-se estudos na Áfri
ca, dos caracteristicos dessas arvores,
fazendo-se investigações sobre as con
dições de solo e clima da parte sudoeste
deste ])aiz.
Depois, trouxeram-se tamareiras para

os Estados Unidos, as quaes foram plan
tadas no sudoeste da Califórnia e Ari

zona .

Nos últimos vinte annos, o cultivo da

í '~>'i •*

Kxcolti Afiricola "Luiz de Queiroz", Piracicaba — Aula pratica de Agricultura Geral

Jiieira pelas regiões de climas ardentes;
*'A tamareira quer ter os pés na humi-
dade e a cabeça ao sol ardente".
E, de facto, isso é uma grande verda

de; a tamareira necessita, para poder
vicejar e fruclificar, de fortes sommas
de calor e de mais de 90 "j" de hiimida-
de relativa, como taxa constante ou pou
co variavel na atmosphera.
Foi na sua viagem ])ara o oeste, que

a  tamareira africana encontrou rumo
para o novo mundo.
Os primeiros missionários hespanhoes

tentaram cidtivar essa arvore no Méxi
co, mas os seus esforços não foram co
roados de grande êxito, e só no começo

tamareira no sudoeste dos Estados Uni
dos e no México tem-se tornado iima in
dustria importante.
O fructo (jne produz é muito parecido

com o da África septentrional, mas, com
uma grande differença, a saber: que os
arabes ])erinittem cjue as tamaras ama
dureçam na arvore, pratica essa que re
sulta em grande prejuízo por causa da
grande porção que apodrece, ao passo
que os cultivadores norte-americanos
têm aijcríeiçoado um forno aquecido á
electricidade, no qual elles conseguem
que as tamaras amadureçam absoluta
mente sem prejuízo algum.
As condições do sudoeste, nos Esta-
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dos Unidos, são particularmente jjropi-
cias ao cultivo de tamaras. Nessa em-
preza, a grande quantidade de alcali que
existe no solo, o calor intenso, o excesso
de seccura e aridez da atmosphera e a
falta quasi total de chuvas, não são im
pedimentos, mas vantagens.
Devemos lembrar-nos que, em 1891, o

deserto do sudoeste da Califórnia era
improductivo. Mas, por meio de um
systema de irrigação, pelo qual as aguas
do rio "Colorado" regavam o deserto,
ponde aproveitar-se muita terra.
Entretanto, logo que a agua começou

a penetrar no solo, descobriu-se que

raes espalharam o fructo sobre mantas
ao sol, sendo essas necessárias para pro
tegerem as tamaras do frio e da bumi
dade da noite.
Este metbodo, jjor melhor que fosse,

não satisfez, e cabe agora ao forno ele-
ctrico estabelecer o processo da Inatu-
ração artificial sobre base commercial.
O forno electrico, ([ue está triumphaii-

do sobre a incerteza da maturação, foi
inventado pelo Professor Gcorge Free-
mann, da Universidade de Arizona.
Embora a capacidade do forno seja

de 100 libras, de cada vez, e o processo
requeira diversos dias i)ara cada quan-

-■ler ^ ^

kmmf

Escola A(/ricola "Luiz cie Queiroz", Piracicaba — Aula pratica uo laboratório de chiniica mineral

uma grande parte da área era alcalina
e muito salina para permittir o cultivo
de outras planta.s, excepto as que resis
tem ao alcali.

Esta condição só, mais do que qual
quer outra, induziu o governo a fazer
investigações e a introduzir a tamara
naquelle paiz.

Outras investigações revelam que, em
mais de um quarto das terras irrigaveis
da bacia de Saltou, a tamareira é a úni
ca planta que se ijóde cultivar com êxito
permanente.

A lírímeira tentativa feita para se
amadurecerem tamaras artificialmente,
Decorreu quando os cultivadores natu-

tidadc, tem-se feito o trabalho com êxito
sobre base commercial.

A tamara faz parte integrante da ali
mentação dos Árabes e Beduinos, nos
paizes do norte da África e da Arabia.

Como as ameixas e os figos, as tama
ras concentram grande valor alimenti-
cio.

A tamara commum contém pouca
agua, só uns 20 "1", e ainda, ás vezes, me
nos que isso.

Dois terços e mesmo trez quartos da
fructa, consistem em matéria nutritiva,
assucar e outros alimentos.

Cincoenta e quatro por cento de ta
mara é puro e delicioso assucar, fácil-
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nienle digorivel e assimilável pelo san
gue, produzindo rapidamente energia
sob a forma de c'alor e actividade mus
cular-

Também possuem as tamaras proteí
na em uns 15 "j", e diversos sáes e vita
minas muito necessárias ao organismo
humano.
As descobertas recentes de sementes

de tamaras fosseis, no leste do Estado,
de Texas, têm dado logar á thcoria de
que a tamareira talvez tenha sido indí
gena das Américas.

Embora isto não apoie a thcoria, o
h)r. O. F. Cook, da Secção de Plan
tas, üo Departamento de Agricultura dos
Estados Unidos, diz que, si isso for vei'-
dade, deveria então haver alguns pa
rentes da tamareira neste continente.
A palmeira mexicana (Inodes) pare

ce, porém, ser uma dellas.
Muitos dos segmentos das folhas ou

palmas, estão inseridos em uma veia
central foide e cncurvada. O fructo des
sa especie, chamado "michero" (Inodes
cxííZ), approxima-se da tamai-a quasi
tanto como a de qualquer outra palmei
ra que se encontra no Continente Ame
ricano .

Estes fructos são colhidos em grande
quantidade pelos Mexicanos, e formam
lilüllil

A nova Directoria da Sociedade

Nacional de Agricultura

Em assembléa geral effectuada a 12
de Abril atrazado, foram eleitos, por
unanimidade, a Directoria e o Conselho
Superior seguintes:

Presidente Benemerito — Lauro Se-
veriano Müller.

DIRECTORIA GERAL

Presidente — Miguel Calmou du Pin
e Almeida.

1° Vice-Presidente — Geminiano de
Lyra Castro.

2° Vice-Presidente — Augusto Ferrei
ra Ramos.
3" Vice-Presidente — Hannibal Porto.
Secretario Geral — Rento José de Mi

randa.

1° Secretario — Luiz Guaraná.
2® Secretaino — Júlio da Silva Araújo.

um genero excelíente de dieta em al
guns logares-
As sementes são cobertas de unia ca

mada de substancia ou polpa comestí
vel, de um oitavo de pollegada de gros-
sura.

As tamareiras acclimam-se perfeitis-
simamentc no Rrazil septentrional. e,
dado o precioso valor alimentício e in
dustrial das tamareiras, não comprehen-
demos o motivo em como não se tem
intensificado naquellas regiões de Car-
naubaes, a tamareira. No Rio do Janei
ro, não só na Ilha do Governador, como
na Praia da Lajia e toda Avenida Reira-
Mai', estão vice jantes c carregados de
cachos férteis, lindíssimos specimens de
tamareiras.

Comi)ete, pois, em virtude de utilida
de manifesta que pôde prestar no nor
deste, essa providencial palmeira, incre
mentar a sua cultura em toda aíjuella
vasta região flagellada ])ela secca, ensi
nando i)ela propaganda os seus mettio-
dos de cultura, selecção, fertilização ar
tificial, industria e preparo do substan
cial e saboroso producto.
E é o (fue, sem tardar, devemos fazer,

certos de notável e formidável êxito.

PASCHOAL DE MORAES.

3® Secretario — I^ernando Barros
Franco •

4° Secretario — Heitor da Nobrega
Beltrão.

1" Thesoureiro — .Túlio César Lutter-
bach.

2® Thesoureiro — Aristóteles Barbosa.

DIRECTORIA TECHNICA

Ângelo Moreira da Costa Lima.
Carlos Raulino.

João Fulgencio de Lima Mindéllo.
Chrysantho de Rritto.
Álvaro Osorio de Almeida.
Paulo Parreiras Horta-
Victor Leivas.
Alfredo de Andrade-
Armando Rocha.
Renedicto Raymundo da Silva.

CONSELHO SUPERIOR

Lauro Müller.
Alberto Maranhão.
André'Gustavo Paulo de Frontin.
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Aristides Caire.
Arthur Getulio das Neves.

Eloy de Souza.
Aiitonio Carlos Arruda Beltrão.

Gustavo Lebon Regis.
Gabriel Osorio de Almeida-

Ildefonso Simões Lopes.
João Baptista de Castro.
Antonio Pacheco Leão.
João Mangabeira.
Joacfuim Luiz Osorio.

Francisco Dias Martins.
José Mattos Sampaio Corrêa.
João Teixeira Soares-
Affonso Vizeu. i
João Augusto Rodrigues Caldas-
Carlos Maria da Motta Rezende.
Lco])oldo Teixeira Leite.
Octavio Barboza Carneiro.
Sebastião Brandão.
Juvenal Lamartine de Faria.
Svlvio Ferreira Rangel.
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Exposição Regional de Gado
EM CORDEIRO, E. DO RIO

Iniciativa - Aspecto Geral e Serviços Internos — Expositores - Outras notas

Paiz que põe de parte um problema tão im
portante,^ tão vultuoso como esse, é paiz obtuso,
é pais pé de boi, que regride ou remanesce, cre
tinamente.

Ja na América temos presente o exemplo ty-
pico da Argentina, onde a pecuaria constitue
a mais honesta e mais importante preoccupação
dob governos legitimos; isso demonstra que
aqueJle ]>aiz comprehendeu o valor dessa cultura,
e a necessidade que ella impõe aos paizes adean-
tados ou que se gabam de sel-o.

- o Brazil terra privilegiada para toda sor
te de emprehendimentos e de tentativas — já se
escancaram felizmente, as portas por onde se
^ao lançando as nos.sas actividades principaes,
^^raça,-. a intelligencia e á visão econômica dos
governos rllustreS.
Eim Minas Rio Grande do Sul, Rio de Ja-
eiro, Sao I aulo, e outros Estados menores, a

pecuaria alcança, dia a dia, increinento pode
roso. contn juindo aos poucos para a prosperi
dade crescente da Nação.
Xo Rio Giande culmina, entre os creadores

mais eniine.ntes, a individualidade maxima de
.  ssiz razi . que é um exemiilo viril da activi-

^ maçao e amor ás causas nacionaes.
■  lu™. Tue devia ser imitado, e cujoscon-e os ce\iam ser attendidos por quantos se

acreditem brazileiros de facto.
O Estado do Rio, agora, illustra uma nova

pagina a sua historia econômica inaugurando
sua pnmeira expo.sição regional de gado.
O Dl . Raul Veiga, que dirige com uma

tamanha capacidade e um tão brilhante crité
rio Os destinos do território fluminense, foi o
governo a quem coube a iniciativa desta obra
insigne, que perdurará como um novo marco â
beira da estrada do progresso e da prosperi
dade.

Com o recente acontecimento de Cordeiro,
tão auspicioso e tão brilhante, teve o Dr. Raul
Veiga, actual director dos destinos fluminen
ses, mais uma occasião de apresentar ao paiz
nm novo exemplo de actividade publica e de
dicação á .sua terra, a serviço da qual, para que
progrida e se aperfeiçoe, os governantes cnite-
riosos não negam nunca o máximo das suas
energias e dos seus esforços.
A tentatii-a de Cordeiro, que tão forte êxito

logrou nos centros pecuários, congregando as
forças vivas do Estado para um trabalho una
nime em pról do adeantamento estadoal, pelo seu
alcance e pela sua significação, perduraTá den
tro da historia fluminense, porque foi, em ver
dade, digna de um estadista e de um adminis
trador como o Dr. Raul Veiga, que tem, nesse
emprehendimento de élite, um dos vestígios má
ximos da sua orientação administrativa.
O E.stado do Rio, em fealidáde, é uma das

unidades da União .que mais apropriadas têm
as suas terras para a lavoura, em geral, e para
a pecuaria em qualquer-dos seus ramos.

Certamens, como esse de Cordeiro, que tanta
gente attrahiu para aquelle diistricto, 'são re
flexos legitimos da prosperidade de um povo.
As grandes tentativas impõem grandes ho

mens, para que resultem completas e coroadas
de êxito.
A Exposição Regional de Gado, encerrada ha

poucos dias em Cordeiro, impoz uma capacidade
vultuosa, que, pela intelligencia e pelo espirito
de organização, excelilesse nas mais apagadas
minúcias, de maneira que o precioso tentamen
lograsse o brilhantismo e o fim collimados pe
los que mais se interessaram e dedicaram.
A acurada analyse que fizemos com vagar,

no recinto da Exposição, adeantou-nos desde
lo<^o a confirmação de tim esforço persistente
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que vae alcançando, dia a dia, novos loiros e
novas victorias.

Cada visitante, em seguida ao exame local,
deixava radiante o recinto dá Exposição, le
vando a certeza de que este paiz, mão grado as
catastrophes do momento, ainda não "'está per
dido". como se boqueja por ahi.

Resta-nos a exploração systematica destas
duas fontes de riqueza: a lavoura e a pecuaria.
O Brazil é prodigo, é rico de terras por ama

nhar, abrir em leiras uberrimas, semeiar, fe
cundar.

De norte a sul, na inteira extensão do terri-,
torio national. as terras são maravilhosas, o

ciai perenne de adquezas phaniaSthras, que sup-
plicam a mão activa que as exqalore e dupli
que ?

Não se aproveita a queda estrondeante de
uma cachoeira e delia não se extrahe, com pe
rícia, a hulha branca ? Pois, aproveitem-se tam
bém as terras, não se perca um pedaço, que cada
um dos brazileiros atire, no gesto creador. sua
semente e sua fé.

A par da lavoura — atalho por onde se enca
minha parte das esperanças nacionaes. ahi te
mos. recente e prospera, a pecuaria: outro ma
nancial inexplorado, outra fonte a que poucos

Suas Excellencias Srs, Drs. Epitacio Pessoa, Presidente da liepiihlicu, e Raul Vcir/a, Presidente
do Estado do Rfo, transpondo os hiimbraes da Exposição de iiado, em Cordeiro, ixira inaiigural-a

sólo é assombroso, extravasando, como uma taça
immensa, o licor fecundo, o humus creador de
uma incomparavel virilidade. São terras viris,
de certo, terras como estas, que produzem, se-
meladas, celleiros sem par; que se engalanam,
entregues a si mesmas, destas arvores porten
tosas, destes mattos intensos, destas restingas
rescendentes, destes pomares selvagens, destas
florestas truculentas.

Terras como as nossas, em que brotam fo
res de repente, em que pegam sementes perdidas,,
em que não ha uina só nesga núa, em que não
ha um só recanto onde um tronco não se erga
e um .galho não acene; tearas assim, tão ricas
e tão ferteis, não são, porventura, um manan-

vão dessedentar a sede das actividades, que são
latentes em certos vultos de escòl.
A pecuaria, sob todos os pontos de vista, me

rece o cuidado, a attenção, o carinho dos go
vernos .

O governo do Estado do Rio concorreu á
Exposição de Cordeiro com mais de cincoehta
cabeças de gado tovino, das raças Poücd-An-
gti^t Red-Polled, Hcrcford, e outros, com bel-
lissimos exemplares em perfeitas características,
dando assim, aos demais, um raro exemplo de
boa vontade, dedicação e interesse por todos os
theoremas affectos â isolução governamental.
Com a lExposiçãO Regional de Gado. reali

zada em Cordeiro, o Dr. Raul Veiga, presidente
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do Estado, collimou um fito «xcliisivo: incen
tivar os creadores fluminenses, approximando-
os em um mesmo locai, de maneira que fosse
possivel, entre elles. um intercâmbio immediato
de idéas que dissessem respeito á peoaaria, e,
jjor outro lado. animando-os, abrir entre todos
elles. em uma especie de concurrencia amigável,
de tórma que cada um. em cada novo certamen,
apresenta.?.se tjqjos - aperfeiçoados, especimens
perfeitos, na icléa tentadora dos prêmios.
O fito governamental não poderia ser mais

nobre nem mais condigno e, por isso mesmo,
á altura das tradicções pessoaes do Dr. Ranl
Veiga.

Os resultados obtidos com o tentamen de
Cordeiro, abi estão á evidencia, consolidando

A construcção total abrange cinco pavilhões
para animaes, iim pavilhão para lacticinios, um
pequeno edifício para a Secretaria e Departa
mento de Veterinária, trez pequenos annex:os
para mostruarios de instrumentos agrícolas, e,
ao centro, na linha recta do portão principal á
Secretaria, lum coreto para musica e o elegan-

■  te pavilhão presidencial.
Todas as construcções obedeceram a um cri

tério technico proficiente, sendo acabadas com
material escolhido, madeiras, cantarias, etc..
Os pavilhões destinados aos animaes offere-

ciam todas as commodidades, seguindo á risca
todas as necessidades de hygiene, arejamento,
limpeza.
A pista, no centro do recinto, tinha as di-
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-Ví/íijIho da raça "flerefard", propriedade do goocrno do Estacco do Rio^ que figurou na Ewpo:íição

os créditos do governo fluminense e demon
strando as opulentas probabilidades do Estado
do Rio, fadado para vultuosos futuros.

Foi ipois, notável e digno de applausos o
gesto'do Dr. Raul Veiga, creando a 'Exposição
Regional de Gado, ique se realizará, todos os
annos, em Cordeiro, no Municipio de Canta-
•gallo;
aspecto geral — A construcção dos pa

vilhões da Exiposiçào Regional de Gado, em Cor
deiro, a cargo da proficiência technica do Sr.
Bento Arruda, teve a garantir-lhe as, condições
um espirito de selecção geral, que não só abran
geu a escolha dos materiaes necessários, como
a do terreno.-

mensões necessárias para o exercício folgado
dos animaes, principalmente dos cavallós, que
nella encontravam espaço para evoluções salu
tares.

Todo o terreno destinado ao passo dos visi
tantes apresentava á vista uma correcção. ex
trema, alinhado e coberto de areia fina. Aqui
e ali gramados elegantes,- demonstrando bom
trato.

Nas demais dependências, caixa d'agua, de
pósitos, etc., observava-se a mesma ordem e
estricta observância das presofipções hygienicas,
de maneira que pada pudesse contribuir parâ
incidenfes de qualquer natureza, dentro db re
cinto da Exposição.-
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O aspecto geral <la Exposição era, como se
cleprehe.nde, niagnifico, elegante e bem digno da
iniciativa governamental.
OS SERVIÇOS INTERNOS — Estiveram

a cargo dos Ors. VValdemar Pinna, um dos mem
bros da commi-ssão executiva da Exposição, que
desenvolvia sua acção na Secretaria, e Fvpami-
nondas de Souza, encarregado do .De]iartamento
de Veterintiria.

Auxiliados por um gru])0 de rapazes esforça
dos e competentes, a acção dos dois illiustres
profis.sionaes-, no âmbito de cada um, foi mere
cedora dos nniis calorosos encomios, por isso
que, por cffeito delia, não se registou, durante
o certamen. nenhum accidente de gravidade.

•O governo do Estado do Rio, o Ministério da
Agricultura, e E. de E. Leopoldina Raihvay
apresentaram, tamíbem; Mgniis exemplares 4e
bovideos hollandezes e flamengos, cuja belle-
za. correcção de linhas, saúde e robustez va
liam por honroso attestado de proficiência te-
chnica, confirmando o interesse que as nossas
instituições publicas vão tendo pela i>ecuaria.

OUTR.AS NOTAS — Durante a Exposição,
que durou de 3 a 13 do corrente, não se registou
nenhum incidente de maior.

— A Cordeiro, em execursão scientifica á
Exjtosição de Gado. foram as turmas de Enge-
nheirandos e Doutorandos da Escola Superior
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NoitUhos <l(i r(tra "Potled-Angiis", propriedade do Governo Uio' Estado 'do Rio, que figuraram na
Exposição

O Dr. Pinna, sobretudo, foi de uma actividade
pessoaiissinia, dáhdo aos demais um exemplo
de incansável energia e extrema dedicação.

EXPOSITORES — Foi grande o numero dos
expositores, quer de animaes quer de productos
derivados. . , :

Dentre os creadorcs, avultaram, pelo esmero
■e "belleza dos animaes expostos, os Srs. Júlio
César Dutterbaoh, Sebastião' Monnerat Lutter-
bach, João de Abreu Jtinior, Vasco Oirtigãò
PMho, Dr. Elias de Mo.iiaes, Antonio Van Er-
yen,

O .Dr.Ç^aul 'V'eiga, preclaro presidente do Es
tado. expoz alguns especimeits de afiánçáda for
mosura. '

de Agricultura e Medicina Veterinária, do Go
verno Federal, chefiadas peflos professores fran-
cezes, Drs. Jorge 'Spitz e Maurice Pietre, que
transrhittiram ao Dr. 'Waldemar Pinna, em car
ta expontânea, a excellente impressão que re
ceberam da installação e organização do cer
tamen . ; . •

— Np, recinto da Exposição, a To, o Dr. VR
tal Brazil, eminente scientisba e director do In
stituto Serumtherapico de São Paulo, reáli-
zou üma brilhante conferência soibre a persona
lidade illustre do Dr. Assiz Brazil, um dos mais
proficientes e mais poderosos creadores brazi-
leiros. O sábio cónferencista bordoii, também,
na suá notável palestra,' algumas considerações
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ao -redor do ophidismo, explicando vários sys-
temas de cura. por methodo ;scientifico.
A conferência do Ür. Vital Brazil logrou

numerosa e distincta assistência, que o appláu-
diu calorosamente.

— Encerrou a Exposição, a 13, o Dr. Raul
Veiga, presidente do Estado, que ali chegou na
vespera. acompanhado de seu Secretario.

Xo dia da chegada, S. -Ex. offereceu um
chá aos expositores presentes, depois da inau
guração de um obelisco comme^norativo em
frente á estação local.
Ao almoço, que lhe offereceram a 14. no re

cinto da Exposição, ao ar livre, compareceu
grande numero de pessoas influentes, além dos
expo.sitores. sendo trocados innumeros brindes.

1 \uu
PRELIMINARES

m

(lOvcr)i ivent Priiifiiig Office,

PoiTiece Ford, no sen recente livro
'"lhe Foreifjii Trnde of thc Ünitcd Sta-
tes'-, prova da relevância da agricnltnra
na vida da nação americana. Por sen
lado, pnblica a '^(Juaranty Co." o
seu opnsculo "Ottr hasíc indnstvii, Amc-
rlca s afjrlculturaj proffperity", com da
dos de tomo. As e.statisticas officiaes
completam, finalmente, as informações',
uma das qnaes' abarca o periodo de um
.século e acaba de .sabir a lume com este
titulo: "Htathticnl record of thc pyoyres-^
of the VnHed Statcs", 1800-1920, Was-.
hiiiqton
1920.

POPULAÇÃO AGRARIA E POPULA
ÇÃO URBxlNA

Mais de um terço da população dos Es
tados I nidos vive nos campos, segundo
acaba de verificar o ultimo recenseamen-
to (1920 ). E' ella no .seu total, de luibitan-
tes 105.083.108, dos quaes 51.810.209
(ou 51 G) vivem em cidades de mais de
2.500 habitantes, e 50.800.899 (ou 18 %)
em territórios ruraes.
Os territórios ruraes dividem-se em 2

clajsses. cidades ou povoados de menos de
2.500 habitantes, com um total de
9.861.190 (ou 9 %) e districtos pura
mente ruraes, nos (juaes vivem 11.002.703
almas (ou 38% da população total). So
bre o censo de 1910, o de 1920 apresenta
uma perda de 5 % na população agraria
emJ^eneficio da urbana.

CAPITAL EíMPREGADO NA AGRI-
OT'LTURA

Cre.sceu .sempre o capital empregado

na aírricultura, neste paiz. Em 1910, era

elle de cerca de 10 bilhões de dollars. i.sto
é, mais (|ue o ca])ital de todas as niaiiu-
facturas, estradas de ferro e minas do
paiz. Em 1919, iiltima estatistica compi
lada, subiu a mais de 50 bilhões do dol-
lar.s, ou um ail.gmento de rjuasi um bilhão
])or anuo. Pôde ter-.se idéa do pro.nresso
realizado (uiaudo se siil)e <|ue, em 1850,
e.sse valo)' não ia além d(; 1 bilhões de dol
lars .

VALOR DAS COLHEITAS E ÃREA

DAS CULTURAS

Com o au.gmento do ca])ital empre.gado
nos campos, cre.sceu o valor das colheitas
e a área cultivada.

Era o valor das colheitas americanas

em 1900, para não ir mais longe, de 3 bi
lhões de dollars. Em 1913, anno inime-
diatainente anterior á guerra, ascendeu á
ce]'ca de O bilhões. Na vigência delia, e
l^ela carência mundial, teve a producção
americana um augmento tão extraordiná
rio, não só em valor, como em quantidade,
que che.gou a ser de 10 bilhões de dollars
o anno pas.sado.
O terreno em cultura passou, de 293

milhões de acres em 1850, á cerca de 880
milhões em 1910. Na sua relação com a
população, vê-se que de 1870 a 1880 a.s
terras cultivadas foram ampliadas de 90
milliões de acres, ou cerca de 50 %, ao
passo que a população cresceu, apenas, de
30 %. De 1880 a 1890 o augmento foi de
30 % pata ambas, ma.s, de 1890 em dean-
te a população toma a deanteira, que
sempre cousei'va, com 21 %contra 10 %
para as zonas de lavoura.
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O apekfei(H)a:mext() ixdus-

TKIAL. AL(;rXS EXE.MPLOS

Tem o (l(\s(«iiV()]vinu'iito sciii da

ajíi ii-iiltnra aiiioricaiia, iiiiia de suas maio
res razões de ser no a]>erfei(;oamento cou-
timio dos nudliodos e instrumentos de

traballio.
Pôde dizer-se (jue ella é superior, neste

l>onto. a (lualquer outro paiz do globo. O
biArador "'yaidcee" não ,só ])ossue os mais
aperbdeoados systenias, como as melho
res escolas. IClle e.stá .sempre a caminho
de melhorar. A electricidade, os tekqdio-
i^rs, os ai)parelhos de toda .sorte ])0U])am
i^rm])o, angnientam a energia e são de in
calculável efficdencia.
Por sen lado, o (loverno não regateia

esforços ])ara animar e auxiliar es.se ramo
actividadie nacional. Em 1904, por

exemplo, as verbas para o ̂ linisterio da
-Agricultura eram, a])enas, de (! milhões
'fie dollars. Em 191S, ultimo recen.sea-
mento ])ubliçado, foram nada menos (pie
dS milhões. Em 1914, a im])ortancia des
pendida com escolas de ensino foi cpiatro
Vezes maior (pie a de 1904. Em 30 de Ju-
nho de 191S, niais de 000.000 rapazes e
raparigas alistaram-se nas oi-gauizações
ruraes de plantio e collieita. Em 1919,
ess(í ali.stamento está calculado além de

1'iu niilhãõ. I)é.sapparece o antigo anta-
.íouisiuo entre a cidade e o campo, ])ouco
f pouco, para dar logar a uma compre-
heusão eommum dos de.stinos da nação.
Patriota é o <pie lavra a terra, como o
que serve nas fileiras. Ha um orgulho no
homeni da metrópole (piando acolhe seu
•compatriota do campo, e nenhum se des
merece aos olhos do outro pelo officio que
leva. "Em tempo nenhum anterior, —
escreveu-se a estcí respeito — esteve o
agricultor tão consciente das grandes for
ças nacionaes que hoje podem determi
nar-lhe o suecesso ou a fallencia, e a to
dos anima o desejo de cooperação mutua,
em beneficio do paiz inteiro. .

A 1NFLUEX(HA DA (HTEIÍPA. A
C()LHEIT-\ DE 1920

Teve a gnerra mundial, influencia con
siderável .sobre a agricultura americana.

Falcula-se (pie a i'enda agric<da, em bru
to, cre.sceu de 100 %. Em alguns Estados,
como Ohio, Indiana, lilinois, esse au-
gmento foi de 130 9r. Xo mesmo periodo,
o cnsto da agricultura, como industria,
augmentou de .õO Çr .
A exten.são das terras em cultura não

cre.sceu, sinão mediocremente, conq),arada
com a elevação dos ])reços. O 'rJiiircdii <tf
Vropx E-stiiiuitc.s of ihc rnifcd St(iteE\
mostrou recentemente a (^stati.stica da

área cultivada e a producção de algumas
collieitas cm 1919, comparadas com os
a unos de 1914-19] S ( nunlia) e 1919.

l'or es.se (piadro. cujo resumo damos
adeante, A-ê-se (pie as ladiieitas de 1920 .se
aiinunciam esjilendidas, mas, (pie a (pié-
da dos preços 111 es dá, máo grado uma
])roducçã() superior, um Aalor menor (pie
o anuo pa.ssado. Finco do.s.sas cidlieitas
batem o record na historia dos E.stados
Tbiidos: o fumo, o arroz, a batata (bu-e.
o milho, as imras. O valor total é de 9
bilhões de dollars, com uma jicrda para
os pfunilrrE' de c(n'ca de .1 bilhoi^s de
dollars.

O (piadro e.statistico é o seguinte:
.Arca

de

planta(;ão
Producção Valor

.Acres Uushels Dolhii-s
Millii);

liiao w.fiol.ono ;i.232..%7.onn 2.i8!) 7'u ooo
191Í!.... 100.072.000 2,8.58.009.000 ■{ .8.51 741 000
1914—1918 107.22.5.000 2.700.484.000 2.612.:189.000

Triso:
1920 ,57.412.000 789.878.000 1.140 200 000
191 9 72.308.000 934.20.5.000 2.009.407 000
1914—1918 54.119.000 822.246.000 1.200.178.000

.Aveia:
1920 43..323.000 1.524.0.55.000 719 78'^ 000
191 9 • 41.8:35.000 1.231.7.54.000 880'-'oõ" 000
1914—1918 41.773.000 1.414.556.000 77;L .332 JIOO

Cevada:
192 0 8.083.000 202.024.000
1919 7.198.000 161.345.000
1914—1918 8.229.000 .214.819 000

142.9:31,000
195.299.000
172.084.000

Centeio:
1920. . . . , ,
191 9
1914—1918

Liijhaça;
1920
1919
1914—1918

.A rrí)z:
1920. .. . ...
1919
1914—1918

5.01.3.000
7.103.000
3.918.000

1.7.85.000
1.572.000
1.6.80.000

1.3:37.000
1.091..800

892.900

69.318.000
88.909.000
59.933.000

10.990.000
7.661.000

12.922.000

53.710.000
42.790.000
.33.:360.00()

88.609.000
119.595.000

76..8.52.000

19.413.000
3:3.581.000
29.9,84.000

63.837.000
114.152.000
44..85:.' . 000
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Batatas:

1920 3.929.000 430.458.000
1919 3.981.000 457.542.000
1914—1918 3.938.000 382.113.000

Fsjjiio;

192 0 1.894.400 1.508.064.000
1919.. 1.920.800 1.463.325.000
1914—1918 1.434.300 1.187.708.000

.4]godão:

1920 36.383.000 12.987.000
1919 33.566.000 11.421.000
1914—1918 34.616.000 12.424.000

500.974.000
574.764.000
375.017.000

298.001.000
569.608.000
214.015.000

914.590.000
2.034.558.000
1.106.524.000

A QUEDA DOR PREÇOR. AR MEDI-
DAR DE AMPARO RUGGERIDAS

A extraordinária almndancia das co-
Iheita.s, vê-,se por alguns dos dados aci
ma, esta no sentido inverso dos preços.
InGrior em volume, a colheita de 1919
foi avaliada em 14.087.995.000, ou, al
garismos redondos, 14 bilhões de dollars

• contra 9.148.419.000 em 1920.
A quéda dos preços, iniciada desde

Maio. tem sido fulminante em alguns ar
tigos de prodncção agraria, e gradativa
em outros. O boletim do Natioual CHy
Bani:, deste mez, dá uma média de 33,5%
para o trigo, o milho, o assucar, o algo
dão, os couros e a borracha.

A aga da baixa, como se denominou, ella
vae causando a maior incerteza na vida
econômica da nação. E' o periodo, em
con.'-equencia, da transição. O momento
unict-r.sal, a agitação obreira, as greves,
tmlo concorre para tornar (prematuros
quaes(|uer progno.sticos. Entretanto, ca
da classe ]»roductora procura remediar
os males sol»revindos, e, aqui, como em
tCNla parte, é para a autoridade official
que se appella na circum.stancia.
" sse appello teve, primeiro, a forma,

para a classe agraria, de um pedido de
auxilio ao Thesouro Nacional, pedido que
o lespectiio secretario declinou, entre ou-
tias razões, por(|ue o movimento geral de
aju.stamento, f.atal depois do armistício,
,sa dcve^ concluir naturalmente, sem,in
tervenção artificial de nenhuma especie.
'%.'ada productor, respondeu o secretario
Houston a dele,gação que o procurou em
Outubro, deseja a baixa no producto do
visiaho, prote.stando quando ella recahe

no .seu. Lsto pôde ser muito humano, mas,
nada tem de razoável."

Appellaram, então, os agricultores ame
ricanos para as camaras legislativa.s, logo
depois inauguradas. Esse appello reve.stiu
de duas fôrmas: a primeira, revivendo a
"IVVir Finauce Corporatioii"; a .se,guiKla,
creando uma tarifa proteccionista, "an
emhai-f/o tariff relief for farmcrs'
do a teclinica parlamentar.
A primeira foi approvada pela Gamara

e o Senado, vetada pelo Presidente da Re
publica, e sustentada no segundo por 5.3
A-otos contra 5, e na primeira por 2Í)G con
tra 6fi. A War Fiiionee Corporatiov dei
xou de funccionar em Maio, e, nas razões
do seu veto, deixou dito Woodrow Wil
son ter ella cumprido sua tarefa, .sendo
fôra de tempo, Iioje, .sua vivificação.. "Re
viver a actividade da coriioração, — es
creve — actualmente, não exei'ceria
nenhuma influencia benefica na situação,
levantaria falsas esperanças e causaria
damno ao processo natural e evolutivo dos

negocios. "(Medida de guerra — accres-
centou o chefe do poder executivo — não
se coadunaria com os tempos actuaes, de
liquidação normal e reajustamento. A
sabedoria parlamentar, numa maioria que
o sul e o oeste as.seguraram desde o ini
cio, decidiu de outra fôrma. A TFor Fi-
nance Corporation, segundo exposição do
secretario da Fazenda, pre.stou releimutes
serviços, mas, nunca dei-eria crear-se de
novo. Até um billião de dollars, ella pôde
adeantar aos lavradores, e nisso está o
desafogo para uma situação critica, que
a baixa provocou.
Por seu lado, a tarifa de protecção, ou-

Fordneif Tariff, do nome do seu initda-
dor, proposta perante o parlamento. Ame
se discutindo entre o applauso de uns e
a opposição de outros. Está a commissão
respectiva ouvindo aos interessados e os
A'aticinios dizem (|ue nenhuma decisão de
finitiva se tomará antes de empossada a
nova administração federal.

Neiv-York, 30 de Dezembro de 1920.

' HÉLIO LOBO

Cônsul Geral do Brazil.

■...íÉiar ■
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PELA PECUARIA NACIONAL
Fazendas Modelos - Santa Gatharina — Gloria - São Manoel

O Sr. Jiillo Ccsar Lultcrbach é um dos
creadores máximos do Estado do Rio, e
dos que com maior interesse e dedica
ção se entregaram a essa conipensado-
ra actividadc-

As fazendas do grande proprietário,
Sao Manoel, Santa Calharina e Gloria,
sao. no genero, magnificos e ric[UÍssimos
modelos.

Construídas, conforme plantas espe-
ciaes, em terrenos ferteis e em situações
elevadas, são estabelecimentos singular
mente aproi)riados para a creacão em
geral. ^ "
Na ligeira visita que fizemos á me-

Ibor dessas fazendas, a nossa impressão
não ]joderia ter sido mais agradavel,
nao só ])ela distracção que nos i)roi)or-
cionou a observação dos trabalhos lo-
caes, com sou grande numero de bra
ços em actividade incançavel, como pelo
conforto incomparavel cpic gosam ali
quaesquer visitantes ou hospedes do Sr.
■Túlio César.

Com accommodações luxuosas, mon
tadas segundo o capricho e o bom gosto
do m>eroso nroprietario e cToador, os
orandes oí^tabelccimcntos Júlio César
Lutterbach, são um verdadeiro pedaço
do Paraiso para aquelles que ali vivem
no írabahio interno, ou ali permanecem
al!?nns dias, de visita.

T nia dezena de horas não pode ser
sufficiente para fazer uma avaliação
comnlet- -í-dianto anda, naquellas fa
zendas de labor, a dedicação, o carinho,
o coi-iforto e a tranquillidade.

Homom hosnitaleiro i)or excellencia,
o Sr. Júlio César Lutterbach é, dessa ma
neira. um amnhitrião de trato notável,
(Tualidadc essa que talvez constitua pa-
dra») de muito ])oucos fazendeiros.

Não procura somente, como muitos,
accommodar seus hos])edes em depen
dências confortáveis, mas, procura,
além do mais e sobretudo, cercal-os de
toda sorte de delicadezas, guiando-os a
todos os logares, explicando-lhes com
profundas minúcias as qualidades des
te ou daquelle animal, agindo por fôr
ma, afinal, ([ue o hospede fica, por sem

pre, sinceramente captivo e agradavel-
mente impressionado.

Percorrendo as varias dependências
destinadas á creacão dos vários typos de
animaes de que ali se cuidam, o visitan
te comprehende logo a enorme activida
de e o grande amor do Sr. Júlio César
Lutterbach pela pceuaria, pela agricul
tura e por outros ramos de actividade.

Os gados vaccum, cavallar, lanigero,
etc., são creados em grande escala e
com o mesmo carinho.

As enormes collecções de coelhos,
cães e outros animaes delicados, são di
gnas de admiração, por isso que apre
sentam admiráveis especimcns de bel-
leza c elegância.

Notámos, entre os coelhos, exempla
res delicadíssimos, como Argcnté de
Champagne, Argcnté Angora, Hyma-
laias. Gigantes de Lorena e Gigantes das
Flandres; gordos, vivos como azôgue,
demonstrando no conjuncto um trato
cuidadoso e continuo.

Ha exemnlares esplendidos de cães de
raça, Fox Terrier e Policiaes Belgas; es
tes últimos, especialmente, são lindos e
nervosos, de um nreto luzidio e elegante.

As collecções de pombos diversos são
rarissimas. havendo innumex-os exem
plares de elite, que encantam á vista e
dão um deseio incontido de compral-os
a todos, tão bellos são,

Além desses animaes quo iinpõem um
cuidado mais delicado e mais trabalho
so, ha creações importantíssimas de gal-
linhas de raca; Leghorn Branco. Indian
Game. Campino, Brackel, Plymouth Ca-
rijõ, Suhaatra preta, Plymouth branco,
Cucu de Malines, Japonezas, Combat-
tant de Bruges e outros typos, para re-
produccão e consumo; «ansos de Eb-
dem (branco), ganso Chinez, gansos
íVfiicanos e de Sebastoi^ol; natos impo
rtai Pekim, Orpington, Carolina, Manda
rim e qualidades outras. Essas colle
cções são, também, rigorosamente tra
tadas.

\ èm, depois, as creações de porcos
Duroc Jersey, cabras Mambrina ç Saa-
nen e carneiros do Sudão, dos quaes ti-
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vemos occasiáo de admirar bellissimos
exemplares para reproducção especial.
São dignos de menção, sobretudo, os
Ijorcos Duroc Jersey, eiitre os quaes
notámos typos de enormes proporções,
nedios e perfeitos.
O gado vaccum merece menção á par

te, que, na realidade, possuem as fazen
das do Sr. Júlio César Lutterbach espe-
cimens valiosissimos e elegantes-
O gado cavallar, mestiços de Clydes-

sificaçõcs: 2 primeiros prêmios, entre
os bovinos, que foram: Ornar (Guze-
rath) Indiano Puro, Lote mestiço India
no (Bois Gordos); 3 primeiros ])renilos
que foram, entre o gado vaccum: Ga-
zella (Novilha Guzerath indiana j)ura),
Copelia (novilha puro sangue Nellore e
Guzerath Indiano), e Lisboa (Caracú).
Quatro segundos prêmios, entre bovi

nos, que foram: Catão, Basiléa, France-
za e lote Caracú (sem nome), respecti-

I

"Ornar", touro de ra^n zebú, campeão na Exposição de Cordeiro (maio de
priedade do coronel Júlio César Lutterbach

1921), E. do Rio — Pro-

dale, puros-sangue e nacionaes mar-
chaíiores, é também notável, não só pelo
trato, como pela estampa, vivacidade e
correcção de linhas.
São essas, esjiecificadas em ligeiros

detalhes, as creações mais cuidadas dos
estabelecimentos modelares do Sr. Júlio
César Lutterbach.

ANIMAES PRb:MIADOS NA EX
POSIÇÃO DE CORDEIRO — O Sr. Jq-
lio César Lutterbach alcançou, na Ex
posição Regional de Cordeiro, um to
tal de 63 prêmios, das quatro clas-

vamente de raças Guzerath Indiana pu
ra, c Caracú.
E duas novilhas premiadas com Men

ção Honrosa: Sonora (Guzerath India
na ])ura) e Cubana (Mestiço Limousine
Cai-acú).
Equideos: 4 primeiros prêmios, que

foram: Riifus (Tiro pesado — raça Cly-
desdale), Tatti (Mestiça Inglcza), Bea
triz (Nacional), Retinta (Clydesdaie).
(Quatro segundos prêmios: Eago (In-

glez). Mister (Clydesdaie—Tiro pesado),
Isis (Mestiça Ingleza), e Emma (CljMes-
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dak'). Um terceiro prêmio : Florida
(Mesliça Ingleza), o uma Menção Hon
rosa: Onyx.
Kntre os muares, foram premiados:

1" prêmio -— Xorte e Marú (parelha);
2" imemio — Zica e Lyra (parelha).
Dois primeiros prêmios para suinos,

campeões, (jue foram de raça Duroc
.Tersey, Bvoock Water Demonslrator e
Broock Jane.
Quatro prêmios, nas diversas classi-

|icações. para caprinos de raça Mam-
hrina e Saanen puras.
Duas menções honrosas para dois bel-

hssimos r>xf^m])Iares de cães policiaes
hei «ias: Filie e Diana.
^inte e quatro prêmios, nas quatro

catliegorias, para aves domesticas: gal-
hnlias, marrecos, gansos, garnizés e
Pombos-corrcios. Os vários termos de
.sífrnizés, especialmente, foram bastante
admirados nela sua belleza e elegância.
Uara coelhos, sete prêmios, mas, tam-

bem, varias classificações, devendo sa-
lientarem-se, i)ela elegância e finesse, os
Aroenté Angora.
O total de sessenta e trcz prêmios le

vantados pelo mesmo coronel Júlio Cé
sar Lutterbach, na Exposição de Cordei
ro, c um attestado brilhante das condi
ções dos seus estabelecimentos, que po
dem ser tidos como modelos entre os
demais.

pri:mios levantados em ou
tras EXPOSIÇÕES — o coronel Jú
lio César Lutterbach já possue innu-
.meros ])remios levantados em expo
sições anteriores, que discriminamos
a.ssim: grandes prêmios na exposi
ção de Avicultura, realizada' em Se
tembro de 1915-191(5; 15 grandes pre-
inios na 1" Exposição Nacional de Pe
cuária; 12 grandes prêmios na 2'> Expo
sição Nacional de Pecuária, e 14 outros
grandes prêmios na ,3» Exposição Na
cional de Pecuária-

OUTRAS NOTAS — O coronel Júlio
César Lutterbach mereceu, na Exposi
ção de Cordeiro, a hokra de occupar o
íogar de presidente da Commissão Jul-
gadoi-a, o que lhe era devido pelos seus
grandes méritos e conhecimento do as-
sumi)to.

Societiade Nacional de Agricultura
Acta da Sessão da Directoria realizada em 12 de Abril de 1921 — Presidência

do Sr. Lauro Muller

Aos doze dias do mez de Abril de mil nove
centos e vinte e um, presentes, ás 4 horas da
tarde, na séde da Sociedade Nacional de Agri
cultura, á rua Primeiro de Março numero quin
ze. sobrado, o Sr. Ministro da .Agricultura,
representado pelo seu Secretario Sr. Fonseca
Costa, os Senhores Directores Lauro Müller.
Miguel Calmou, .Augusto Ramos, Hannibal
Porto, Geminiano Lyra Castro, Gustavo Lebon
Pegis. .Aristóteles Barbosa, João Fulgencio de
Lima Mindêllo, Victor Leivas, .A. C.' de .Arruda
Beltrão, Carlos Raulino, Chrysantho de Britto,
dos Alembros do Conselho Superior. Gabriel
Ozorio de Almeida. Henrique Silva, .Aristides
Cai-re e, dos senhores socios .Antonio Leite da
Silva Garcia. Dias Garcia & Companhia. Anto
nio iDias Garcia. -Manoel Cavalcanti de Arruda
Camara, Thiago da Fonseca, Zozimo Werneck,
Litiz Guaraná. Felippe Schmidt, Raul Senra, Ge
raldo Lage, Germano Courrege, Carlos Jordão,
E; .A. Victorio da Costa, Luiz Novaes. F. Si
mões Corrêa, Affonso Vizeu e J. de .Araújo
Góes. foi, pelo Senhor Presidente, aberta a
sessão. Em -seguida, o Sr. Presidente disse que

ha nove annos fôra chamado a dirigir os destinos
da Sociedade Nacional de Agricultura e somente
em attenção á excepcional situação em que elJa
se encontrava, acceitou o honroso encargo, mas,
já então estava certo de. que poderia -contar coni
a valiosa collaboração dos seus collegas. Com-
tudo, a accekação desse encargo tinha um cara
cter provisorio, mas, esse provisorio alongou-se,
devido á insistência benevola de seus con^ocios.'
Como já dissera, é pela renovação das Directo-
rias, e, por isso, lograra, agora, vencer os instan
tes pedidos de seus collegas. E', pois. com grande
satisfacção que vae empossar a nova Directoria
prazer que mais se aviva po.r -ser ella comporta
de homens que se recommenda-m pelos seus
dotes. Recorda a acção da Sociedade durante
os últimos nove annos de existência, salientando
sempre a harmonia de vistas em qu-e todos ali
viveram, traba-lhando no afa-n de contribuir para
a  independência econômica do paiz. S. Ex.
agora, que vae deixar a presidência da Socie
dade. pôde, com mais liberdade, dizer que não
conhece obra mais meritoria do que aquella que
se faz ali, e, terminando, felicita a Socied.ade
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pela sua escolha e pela posse da nova Directo-
ria. O Sr. Lauro :Müller passa^ então, a pre
sidência ao Dr. Miguel Calmon, que solicita, e

^vf- P^""®"encia nesse posto.
l  Calmon, levantando-se, começa o ;e.i iscurso declarando que o surprehen-

deu a escolha do seu nome para presidir os des-
mos a Sociedade. Es^ lembrança o capti-
vara, mas, também o fizera pensar muito, pelas
gran e» responsabilidades que iria assumir, e
as quaes, por longo tempo, estivera investido
o Sr, Lauro Müller, que soube, com grande'
brilho, corresponder _ â confiança nelle deposi-
a a. Ja e outra feita, tivera a honra de ser o
sucessor do Sr. Lauro Müller, e foi com
grande =aasfacçao que poude concorrer para a
continuação de sua obra. Mas, si, naquella occa-
Mao, ac.eitara o cargo de Ministro por in-

jp" assumiria a presidência
r-ia da ^ ̂ t' á generosa insisten-
stitiiil-n Ir ^íülle.r. Habituára-se a sub-
te não nod' S. Ex. temporariamen-
e aurora f t^^balhos da Sociedade;
lhe novaV^"?^^ ̂  presidencia prompto a ceder-com cranl ' ° S. E.x. occupou
todo- cnn ^'^""^agens para aquella casa, ondetodos constituem, como jâ o assismalára S Ex

cuTanir'" egu::: '^m^udo,- pi^-cu ando, apenas, o beneficio da Patria extreme-

sí-o-,,'; proposito, é para
acrpjfar Orientação, que se abalançou a
inestima encargo, certo do concurso
dicfrsT d ^^^"°tados companheiros e da de-dicaçao de antigos e fieis funccionarios.

aríivida^^^f^ de sua proficua
r  ' batido com girande solicitudeem favor dos agricultores do norte e do sul

Lucar .Parciaes, ora na defesa do
defesa 'do 'cafT
rio rr seTaS d^ ur:?pro!
transida ^ ^ lavoura nacional,
séria- dití'^ «aber como dirimir asserias ditticuldades de amanhã.

annos ^oeL^ad empenhando, ha longos
• _ oi^ao de medidas imprescindi-

d!"'ha r-t ^ atravessamos. Ella
ÍraÍn Ti ^ longO
Vni c ransporte barato, os recursos suffi-cientes para as organizações scientificas, e

todas as providencias capazes de dar alento á la
voura nacional de assegurardhe a prosperida
de e a torça de resistência. Mas, só em dimi
nuta parte tem sido attendidos os seus appellos.
Comtudo, era prevista a crise que nos assober
ba; prognosticava-se jâ essa inevitável conse
qüência da transição da guerra para a paz.
Chegados a crise, como a que supportamos a
lavoura esta desapparelhada de tudo. Entre
tanto, urge amparar com medidas efficazes e
de resultados immediatos, essa classe laboriosa.

Neste momento critico, só as medidas de al
cance immediato podem surtir effeito; só o

credito a longo prazo e o transporte barato
pódem minorar a grave situação. E' incr.v-eJ
qüe,' por nos faltarem esses elementos, isejam
entregues aó extrangeiro os. nossos productos
por preços miseráveis !
Quanto é de lamentar que, além disso, se ve

jam a lavoura e a criação a braços com prá»,a5
da peor especie, importadas no paiz por desiJia
da nossa administração. Assim é que a Lagar
ta Rosada pótide invadir os nossos algodoaei e
a peste bovina paira, como uma terrivel airi.ra-
ça, sobre o rebanho nacional. Quanto a e.-sa
invasão, chega-nos a garantia de ̂ que ella e.stá
limitada a alguns pontos de S. Paulo. Feiiz-
meiite que os poderes públicos já tomaram a.s
providencias paca impedir a propagação dessa
peste.
Mas, é preciso que fique consignado, que

fique bem patente, que a Sociedade Nacioatal
de Agricultura não tem responsabilidade nesses
males que tanto têm combalido a lavoura na
cional. Não ! Ella sempre indicou, solicita e
iiisi-stentemente, as medidas necessárias. Mas, a
prccrastinação official permittiu succedesse o
que ora succede. Claro que se não refere ao
actual titular da Agricultura, que, com grande
zeüo, vem, na reforma por que tem feito passar
o  IMinisterio, pondo em pratica medidas pro
veitosas. algumas das quaes coincidem com as
suggestões desta Sociedade. Vem a propostto
reaffirmar que a Sociedade não se propõe oVtra
funcção que a de transmittir ao Governe os
pensamentos da classe agrícola, que ella -se
ufana de representar. Não pretende, de modo
nenhum, sobrepòr-se ao Governo; e, louvando-o
ou ceiisurando-o, a Sociedade N. de Agricultu
ra tem-se sabido manter na altura do seu papel,
na altura da sua funcção precipua, que é a de
cooperar com elle, de modo efficaz, para que o
Brazil seja, na realidade, um paiz essencialmeti-

.  te agricola.
Não pôde deixar, antes de concluir, de in.sís-

tir na necessidade de medidas essenciaes para a
consecução desse dcsideratum, e que ainda não
foram postas em pratica. Citará um exemplo,
que teve ensejo de presenciar, para assignalar
o abandono em que se acha a classe agrícola
na crise actual. Na Bahia, a lavoura do fumo
viveu sempre, antes da guerra, mercê do cre
dito que lhe facultavam importantes firmas
alleniâs, interessadas no commercio desse pro-
ducto.

Com a guerra, porém, esse credito cessou,
mas, os altos preços que o producto então con
seguia, mantiveram essa lavoura em equilíbrio;
-cessou, porém, o grande conflicto: os preços
baixaram e o fumo não tinha sabida. Pois bem;
a. despeito da situação de miséria que a Atle-
maiiha atravessa, não recua ella deante de sa-
crificio.s, principalmente para salvaguardar o .
seu futuro. E foi dali, da Allemanha, daqueüe
paiz hoje a braços com uma tremenda crise, que
partiu o primeiro soccorro para essa lavoura
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comlmlicia; foi dali, de um certo numero de casas
allemãs, que o credito de que tanto careciamos,
nos veiu, permittindo, desde logo, que o fumo,
que não achava compradores a Jtfooo á arroba,
subisse a iqÇooo e já exceda a 15^000 !

Isso que refere, fez uma nação extrangeira,
assoberbada por enormes difficuldades. Por
que, pois, não poderão fazel-o os nossos gover
nos ? E' preciso, sem duvida, que a lavoura na
cional, num grande movimento, desperte do tor
por em que se encontra. E' preciso que ella se
confedere, a exemplo das outras classes traba
lhadoras, e venha assim, congregada, represen
tando uma força, exigir a satisfacção dos com
promissos mais sagrados.
O Dr. Mi.guel Calmon faz então o elogio da

lavoura, exaltando a sua importância desde os
tempos de Roma. E fal-o para demonstrar que
a Nação que lavra a terra não morre. A Socie
dade tomara a si a defesa dos que trabalham -a
nossa terra, a defesa, portanto, da nossa na
cionalidade, porque os problemas que interes
sam áquella classe estão ligados intimamente
aos interesses nacionaes; e, si assim é, esta So
ciedade não deve e nem pôde desapparecer.
A administração que hoje se inicia, diz ter

minando o Sr. Miguel Calmon, não pôde traçar
um iprogramma. porque na crise actual o seu
dever é, sem duvida, acudir, opportunamente,
ás necessidades prementes, ás providencias im- ■
mediatas. Mas, mesmo sem traçar um program-
ma, ella hypotheca todo o seu esforço e todo o
zelo, não sòmente para manter bem alto o nome
da Sociedade, como ainda, para não- condescen-
der ante as fraquezas ou incongruências dos
governos, e procurar, sem vacillações, corres
ponder á confiança e aos appellos da lavoura
nacional.

Terminado o brilhante discurso do Sr. iMi-
guel Calmon, depois de prolongada salva de pal
mas, faíou o Sr. Oscar Fontenelle, que, com o
Sr. Zozimo Werneck, representava a União
Agricola de Parahyba do Sul. Apresentou á
Sociedade as suas congratulações pelo acto que
então se verificava. O Sr. Fontenelle te.ce en-

comios aos Srs. Uauro Muller e Miguel Cal
mon, que, em seguida, em ligeiros discursos,
manifestaram a sua gratidão ás expressões cor-
tezes do 'representante da Sociedade da Parahy
ba do Sul, retribuindo essa gentileza de modo
não menos cortez. O Sr. .Miguel Calmon falou,
mais uma vez, pára propor, em attenção aos
relevantes serviços prestados á casa pelos Srs,
João Teixeira Soares e Gabriel Ozorio de Al
meida, fossem ambos acdamados socios benemé
ritos da Sociedade, proposta que logrou unanime
approvação tão bem justificada fôra .pelo Sr.
Calmon. Ao encerrar a sessão, o Sr. Lauro
Muller agradece o comparecimento dos seus con-
socios áquella sessão, panticularizando esse agra
decimento ao Sr. Ministro da Agricultura, ao
Sr. Fidelis Reis, Oscar Fontenelle, Zozimo Wer
neck e outros representantes de associações ami

gas, dizendo que o acto que tivera a honra de
presidir era um acto de grande significação;
formulando, por fim, um ardente voto pela fe
licidade da nova Oirectoria.

Acta da sessão da Directoria rfalizada
em 26 de Abril de 1921 —Presideíj-
cia oo Sr. ,^1iguel Galmon.-

Aos vinte e seis dias do mez de A'vrH
de mil novecentos e vinte e um, presentes, ás
quatro horas da tarde, na séde da Sociedade
Nacional de Agricultura, á rua Primeiro «ie
Março numero quinze, sobrado, os Senhores Oi-
rectores Miguel Calmon, Hannibal Porto, Au
gusto Ramos, Luiz Guaraitá, Júlio Eduardo da
Silva Araújo, Júlio César Lutterbach, Ângelo
Moreira da Costa Lima, Chrysantho de Britío.
Victor Leivas, Carlos Raulino, os membros do
Conselho Superior Senhores João Teixeira Soa
res. Gabriel Ózorio de Almeida. Elov de Sou
za. J. Rodrigues Caldas, e os Senhores socios
Thiago da Fonseca. F. Simões Corrêa. Sebas
tião Sampaio. Alherto Moreira. Zozimo Werneck
e João 'de Araújo Góes, foi pelo presidente de
clarada aberta a sessão. Antes de proceder á
leitura do expediente, manifesta a sua satisfac
ção pela presença no recinto dos Senhores Eloy
de Souza. Luiz Guaraná. Ângelo Moreira dá
Costa Lima, J. Rodrigues Caldas, membros da
Directoria e do Conselho Superior que. por tno-
tivo de força ma;or, .não puderam tomar po.ssq
de seus cargos na sessão anterior e faz um com-
mentario muito elogioso de referencia a cada
um dos novos eleitos, depois do que 'd'eu posse
aos mesmos, de quem esperava um brilhante
concurso. Em seguida, o Senhor presidente sug-
gere a conveniência da Sociedade, á semelhan
ça 'de outras associações, fixar previamente a
ordem do dia para as sessões da Directoria;
mostrando a necessidade dessa providencia, dis
se que a resolução proposta não prohibia', en
tretanto, aos 5eus collegas e consocios de apre
sentar quaesquer indicações que seriam r':cebi-
das de boamente, ficando, porem, a sua discus.são
adiada para constituir ordem do dia da ses.sáo
seguinte. Passa, depois, o Senhor Presidente a
lêr o seguinte expediente: offieio do Ministério
das Relações Exteriores, iremettendo um artigo
publicado no "LTntransigent" de Paris, sobre
o novo processo de plantação de batatas iii-de-
zas. Ao Senhor Direotor do Horto da Penha
para proceder a experiências do .processo acon
selhado e a .Secretaria para agradecer a preciosa
informação; carta do Presidente da "S d'Bn-
rouragement pour l'Industrie Nationale".' r.-met-
tendo urn exemplar de uma sua conferência so
bre as devastações e destruições dos allemães
operadas nas uzmas metalbrgicas do norte e dô
este da .França; offieio da Confederação Syn-
dicahsta Cooperativista Brazileira, communi-
cando a mstallação definitiva de sua séde- car
ta de Jacyntho de Magalhães, informando da
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niciirsão da febre aphtosa em São Sebastião dos
Ferreiros — à Secretaria para officiar á Dire-
ctoria do Serviço de Industria Pastoril pedindo
para que seja combatido o mal; carta de Proco-
pio Gomes de Oliveira, pedindo adubos para a
lavoura e iitfornies- sobre o custo de machinaria
para a fabricação de gomma- de mandioca — á
Secretaria para prestar as informações solici
tadas; carta de João Rocha, remettendo um pa
cote de fubá"'Rochedo", de sua fabricação, ex-
trahido da- mandioca, o qual deseja fosse ana-
lysado. O Senhor Presidente declara que man
dará fazer a analyse solicitada. Lamenta, po
rém. dada a opportunidade, que ainda não nos
tenhamos convencido da necessidade e conve
niência de misturar essa farinha c outras apro
priadas com o trigo, para a panificação. Salien
ta que. actualmente, o Brazil exporta grandes
quantidades de mandioca que o extrangeiro uti
liza, no fabrico de pão mixto. Entretanto, em-
quanto isso se verifica na Europa, nós, no Bra-
zi!., continuamos a importar sommas avultadas
de..trigo, persistindo em não querer misturar á
farinha desse ceTeal com feculas de producção
nacional, o que .]K>deria realizar uma grande
economia para o paiz. Ha trez annos,. já o Co
mitê da Producção Nacional, por uma das suas
conclusões, aconselhava essa medida. A Socie
dade não deixará de insistir a esse respeito e
empregará esforços para que o uso da farinha
mesclada seja adoptado entre nós. como medida
de, patriotismo. Proseguindo na leitura do ex
pediente, o Senhor Presidente passa a lêr:
Carta da Camara de Commercio Franceza re

mettendo photographias de gado "Charolais" e
uma proposta da Societé Départamentale d'Agri-
culture de Ia Nievre. offerecendo-se a entrar
em negociações com os criadores brazileiros que
desejem adquirir reproductores daqtiella raça.
O Senhor Presidente declara que, quando esti-
vera em- França, em conversa com alguns cria
dores, ouvira que estavam dispostos a mandar
para o Brazil alguns exemplares da afamada
"  dos Criadores .de Gado ''Cha-

rolais fizera uni offerecimento idêntico á So
ciedade. que dará conhecimento desse facto aos
seus socios. Em seguida, são lidos: telegramma
e socios residentes na zona de Resplendor, em

que pedem providencias sobre a crise do café.
de- CUJO theor a Sociedade dará sciencia ao Se
cretario da Fazenda do Estado de Minas, pe
dindo para o caso a sua attenção; foi lida, de-
poi.s, uma communicação do Syndicato dos Ao-ri-
eultores de Cacáo, relativa á

,. , crise por que atra-vessa e pedindo amparo da Sociedade junto ao
Presidente da Republica, a quem aquella agTe-
-miaçâo ja -se dirigira nesse sentido.

Commentando a situação da lavoura do ca-
Ctio, o Sr. -Miguel Calmou disse que a carteira
de rede,sconto, recentemente creada, não Heva
ao.s productores bahiaiios o necessário concurso,
que, aliás, não poderia, pcr si só, salvar a la

voura cacáoeira da situação critica em que se
encontra. • ' ;

Em todo o caso, a Sociedade, com grande in
teresse, officiaria ao Sr. Presidente da Repu
blica e ao Sr. Ministro da Agricultura e Pre
sidente do Banco do Brazil, afim de que a car
teira possa prestar melhor serviço áqiiella la
voura.

Constou, ainda, do expediente uma carta do
Dr. Octavio Carneiro em que solicita dispensa
do encargo que lhe commetteram os socios dq
Sociedade, elegendo-o membro do Conselho Su
perior, por julgar que não tem direito a essa
distincção.
O Sr. Presidente tece encomios ao Dr. Octa

vio 'Carneiro, salientando os. excellentes servi
ços -prestados por S. S. áquella Sociedade, que
não poderia concordar com as razões apresen
tadas, mantendo dess'arte o vercdictiun da as-
sembléà que 0 elegeu.

Proseguindo, o Senhor Presidente diz achar-
se sobre a -mesa um appel-lo dirigido á Socie
dade -pelo Amazonas, em que pede a sua inter-
cessão junto aos Poderes Públicos para que não
sejam esquecidos os brazileiros que ali estão
soffrendo as conseqüências terriveis de uma cri
se excepcional, matéria que vae ser immedia-
tamente estudada -pelos Srs. Augusto Ramos,
Ozorio de .Almeida e Flannibal Porto e que con
stituirá objecto de ordem do dia da próxima ses
são.

Ficou, também, para essa occasião o exame
do relatório do Sr. Nicolau iDebané, relativo á
crise do algodão no Egypto e que constitiie as-
sumpto de maior relevância para o Brazil.
Findo o volumoso e interessantíssimo expe

diente, o Senhor Presidente concedeu a palavra
ao Sr. Zozimo Werneck que, estudando a si
tuação das Sociedades Agrícolas no nosso meio,
que agem isoladamente, com acção limitada ape
nas a certas zonas, lembra a idéa de fundar-
se a Federação Rural do Brazil, que será o
conjuncto dessas associações jtíispersas le for
mará um todo poderoso e capaz -de melhor de
fender os interesses das classes productoras do
nosso .paiz, conseguindo, dess'arte, a realização
das suas maiores aspirações condensadas em
medidas efffcazes, que são -i.ndis:pensaveia aio
incremento da nossa producção agrícola.

Foi longa e bem argumentada a proposta do
Sr. Zozimo Werneck, que constituirá, tam-bem,
objecto de discussão -na próxima sessão.
O Sr. Miguel. Calmou acolheu esta suggestão,

declarando que a Sociedade não poderia deixar
de -olhal-a com sympathia, visto que a- execução
dessa .idéa ,faz parte do programma daquella
Instituição.
Em seguida, falou o Sr. Araújo Góes, que,

incumbido -pélo Syndicato Ide iiAgricultores de
Oacáo, da Bahia, de amparar junto ao Sr. Mi
nistro da Agricultura o appéllo que -este lhe di
rigiu ipara que na próxima exposição de Londrí^
o Governo estabeleça um prêmio ao seccador
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modelo que possa ser util aos lavradores de ca-
cáo da Bahia, solicita o prestigioso concurso da
Sociedade, o que lhe é assegurado pelo Sr. Mi
guel Calmou, que além disso confiou ao Sr.
Hannibal Porto, que nos representará naquelle
certajTien, o patrocinio dessa causa.

Aproveitando o ensejo, o Sr. Calmon diz que
os seus collegas Augnsto Ramos e Luiz Guaraná
eram, também, portadores de um justo pedido
dos Agricultores de Campos, qual o de que fos
sem concedidos áquella praça favores que a de
Recife já lográra obter.
A Sociedade a|x>iairá, tamben\. este appe.lo

que será dirigido ao Sr. Presidente da Repu-
bhca.
O Sr. Sebastião Sampaio pediu, depois, a pa

lavra para apresentar suas despedidas á Socie-
dade, por ter de partir para Washington, onde
vae reassumir suas funcções, como Addidq Com-
morcial á Embaixada Brazileira.
; S. Ex. fez as mais lisonjeiras referencias
á Sociedade Nacional de Agricultura num dis
curso brilhante a que respondeu o Dr. Calmon,
para agradecer a S. S. o concurso que vem
prestando áquella casa e salientar os esforços
dos iunccionarios que beneficiam a Nação com
a S'ua proficua e múltipla actividade.
Al firma que o exemplo de S. S. deve ser

i-razido á baila, para que seja imitado, levando
os que não sabem cumprir o seu dever, a mo
dificar esse procedimento.
Alludindo á acção do Sr. Sebastião Sampaio,

^qui, clá testemunho do interesse que a sua con-
íerencia sobre o cacáo despertou na Bahia.
Refere-se, então, mais uma vez, á situação da

lavoura cacáoeira, para condemnar os impostos
e-^.?geradoá que incidem sobre esse producto,
afíirniando que os impostos moderados augmen-

a producção, contribuindo para o maior vo-
ome das rendas, ao passo que os exaggerados,
como os que oneram o cacáo, o fumo, etc. ja
mataram a borracha, e matarão provavelmen
te o cacáo.

Estende-se S. Ex. a proposito dos gravarnesque incidem sobre taes productos e, terminando,
n  orta q gr. Sebastião Sampaio a prosegmr
do '^^'t'"'orica campanha que encetára resolven-
sent?'': que o Sr. Hannibal Porto repre-

A  Sociedade no embarque de >b.

mininrl®^''^'"' íalou o Sr. Victor Leivas, trans-
ciil+rA ^ uiesa o pedido da União dos Agri-^es do Districto Federal, no sentido de que

sociedade obtenha da Directoria da Central
° l^razil, certa modificação no horário do trem
que transporta os productos das pequenas la
vouras ou obter que sejam ligados ao trem que
conduz a carne para o nosso mercado, dois car
ros para aquelle fim.

Cl pedido, perfeitamente justificado, foi ap-
provado pela Directoria, que solicitará as pro-
videncias requeridas.

voltou a falar o Sr. Miguel Calmon para de
clarar que o Sr. Júlio César Lutterbach, The-

soureiro da Sociedade, acquiescêra em represen-
tal-a na próxima Exposição Regional de Cor
deiro .

Por ultimo, o Sr. Miguel Calmon recebe das
mãos do Sr. Victor Leivas um interessante pro-
jecto ipara a organização dos productores do
Rio Grande do Sul, da autoria do Sr. Jacvntho
Gomes, visando a fundação de uma sociedade
commercial, para proteger os interesses tam
bém commerciaes da agricultura rio-grandense
nos seus dois ramos — Lavoura e Criação.
Esta Sociedade teria um programma que o au

tor divide em trez periodos, sendo o primeiro
o da installação de um bnrean de propaganda
e informações e de compras em commum, pro-
tegendo-se, legualmente, :os reproducüores com
a immunização, o seguro, etc..
Na segunda etápa, crear-se-á um estabeleci

mento para o preparo das lãs e dos couros para
exportação e beneficiamento, para o consumo
no paiz, fazendo-se a centralização desses e ou
tros productos em armazéns geraes, com a crea-
ção de WARRANrS.
O terceiro e ultimo periodo, seria a creação

do Banco Rural.

O assumpto despertou grande interesse na So
ciedade, tendo o Sr. Calmon feito a proposito
ligeiras considerações, pois que a sua discussão
ficou transferida para a sessão vindoura, cuja
ordem do dia será:

A peste bovina;
A crise do algodão no Bgypto e as medidas

adaptadas para a sua solução;
A organização da Federação Rural do Brazil;
O proiectn da organização dos productores

do Rio Grande do Sul.

OBEDECENDO AO INSTINGTO

Ora accldente Interessante na índia
Uma tropa de ícavallos novos, com cerca de

574 cabeças destinadas ás cavallariças Baldock,
na Estrada Bellasis, Bombaim, índia, procedia
de Prince's Dock quando, ás 12 ki horas da ma
drugada de sexta-feira, " de janeiro de 1921.
150 desses animaes desencabrestaram perto da
Ponte iElphinstone, produzindo um formidável es
tampido .
Apezar da ausência absoíluta de trafego nas

ruas áquella hora da manhã, o ruido alarmou a
.população da cidade, visto que os cavallos se de
ram a galopar furiosamente em todas as dire-
cções, penetrando, em breve tempo, os cantos
mais distantes e escusos da cidade.

Muitos delles, até, collidiram com vehiculos
em repouso na Estrada Sandhurst, daninificando-
as, e onde um foi encontrado morto, emquanto
outros só foram capturados a muitas anilhas
dali.

Pelo que se ponde saber, apenas duas pessoas
foram attingidías, apresentando 'ferimentos le
ves.

(Do "Uie Times of índia", de Janeiro.)



HERM. STOLTZ & (
Secção Technica — AVENIDA RIO BRANCO, 66=74 — Rio de Janeiro

Cascts niiaes em S. Paulo, Santos c Pernambuco

O escriptorio technico, encarrega-se de for
necer quaesquer orçamentos sobre a installa-
ção de fabricas para todas as industrias c
acceita* encommendas para macbinismos de
fabricante» europeus e americanos.

Exposição de machinas, na rua S. Pedro
n. 50, tendo sempre variado stock de macbi-
nas para industria e lavoura.

Deposito, de ferro, aço, tubos para agua, e
gaz, chapas de ferro pretas e galvanizadas,
cobre em fios e chapas, trilhos para bitolas
largas e estreitas, vigas de ferro e materiaes
para construcção.

Representantes para o Brazil de muitas fa
bricas estrangeiras, entre as quaes:
A. Borsig. Berlim, Locomotivas, de qual

quer bitola e peso para estradas de ferro,
usinas, etc.

Werner & Pfleiderer, amassadeiras "Vien-
na", para padarias, machinas para confeita
rias, etc.

Nagel & Kaemp, fabricantes dos celebres
moinhos para arroz "BR.4ZIL".

Pedimos aos interessados para dirigir-nos as
suas consultas, as quaes serão prom]>tamente

attendidas

J. J. D AMORIM SILVA
AGF.yCIAS E COMMISSOES

ALGODÃO, ASSUCAR, CEREAES, ETC.
Endereço teleg.: "Mary" — Codigos: "Ribeiro", A B C, A 1
Bentley's Liebér's — Telep. 203 Norte — Caixa Postal, 1505

AVENIDA RIO BRANCO N. 101 - 1° andar

RIO DE JANEIRO

Succursai em São Paulo: LARGO DO THESOURO, 5 — Caixa Postal n. 1659

Jllilílllllillllllllllilllllllllllllllllilllllllllll!lllllll!lll!llillililil!l!lillllllillll!l!llllilllillilli;iliíl!l!l!lllllilllí|j|ílllilll,liiilil!l!l!lllllil:l1!i!lli!i:illlil|i||l!lll!l!lll!lllllllllllllllll!llllllillll!llllllll]lllh^

Telephone
Norte 1429 MOURÃO & C.

Telegr..
Rioave-R' o

I  RUA DO ROSÁRIO, Ns. 133 e 135 - Rio de Jaiieii o
p  Granclcs importadores e commissarios com fabrica de beneficiar manteirja
^  e armazém de molhados i
g  SECÇÃO DE LACTICINIOS: Manteiga do seu fabrico, genero superior, preparado
g  no rigor da Lei. Renascença em latas de meio kilo e quarto de kilo. Faceira, em latas
g  de meio kilo e qtiarto de kilo.
p  SECÇÃO DE MOLHADOS: Únicos recebedores aos acreditados vinhos Rioave.
g  verde, em barris. Romaria verde, espumante. Olho, virgem do Douro. Douro Particular,
g  virgem. Noemia, fino do Porto.

g  Os únicos que recebem os melhores vinhos do Rio Grande
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Carneiro, Maciel & C.
RUA 13 DE MAIO N. 57

End. Tel. Solange Codigo Ribeiro

CAMPOS (Estado do Rio de Janeiro)

Automóveis e Accessoríos

Material para usinas, Lavoura, construcção e ele-
ctrí cidade

• H.:- r >{! .•

r*

èm

STOCK de cimento, zinco, chapas de ferro, mancaes, eixos, correias, peilo
de camelio e Balata Dicks, zarcão e tintas, arame farpado, pixe,
oleos e graxas, turbinas, borracha em lençol, baldes, balanças,

carrinhos de mão, etc., etc.

representantes dos arados E MACHINAS AQR!C0LAS da afa=
MADA MAgCÂ "JOHN DEER"

Aj»eiites e depositários do rliorolate e "boiibons" mar
ca BJTEPJXG

i»n


